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O Instituto de Previdência do 
Distrito Federal (Iprev-DF) teve 
rendimento de R$ 148,6 milhões 
no primeiro trimestre deste ano. A 
rentabilidade acumulada dos fun-
dos superou a inflação do período 
e o patrimônio total chegou a R$ 
7,44 bilhões. Os valores garantem 
aposentadorias e pensões.

As vendas no varejo de Santa 
Catarina cresceram 6,3% no pri-
meiro trimestre deste ano. Foi o 
segundo maior aumento entre os 
outros estados. O resultado é atri-
buído ao consumo das famílias e à 
alta na renda, com destaque para 
artigos domésticos e vestuário.

O Acre divulgou nota técnica 
contestando dados sobre aumen-
to do desmate no estado. Segundo 
números oficiais, houve queda de 
28% em 2023 e a previsão é de 
nova redução em 2024. Ações in-
cluem fiscalização e brigadas.

Incentivo decisivo para o cres-
cimento econômico fluminense, 
o Fundo de Marinha Mercante 
(FMM) anunciou que destinará 
R$ 6,6 bilhões para alavancar os 
setores portuário e de infraestru-
tura naval do Rio de Janeiro. 

Mais de 600 profissionais par-
ticiparam da “Capacitação sobre 
autismo e manejo em sala de aula”, 
promovida pelo NRE de Umua-
rama, com representantes de 68 
escolas. A ação buscou fortalecer a 
inclusão escolar de crianças.

A indústria cearense teve o maior crescimen-
to do país no 1º trimestre de 2025, com alta 
de 3,5%. O resultado supera a média do Brasil 
(0,4%) e do Nordeste (-2,6%). O setor ficou à 
frente de Rio de Janeiro (2,4%), Espírito Santo 
(1,2%) e São Paulo (1,1%).

Em entrevista exclusiva ao 

Correio da Manhã, o presidente 

Sindireceita, Thales Freitas, afirma 

que a categoria trabalha para rees-

truturar a carreira na discussão do 

PL 1466/2025. Esse projeto deve 

ser discutido em regime de ur-

gência pela Câmara esta semana. 

Thales acredita que o governo ofe-

recerá uma solução para o fim da 

greve da Receita, que já dura mais 

de 170 dias, esta semana para que 

coincida com a discussão do pro-

jeto. Thales disse que a categoria 

está otimista de que o encontro, 

com uma proposta Ministério da 

Gestão e Inovação para solucionar 

a greve da categoria, ocorrerá. 

Desfilando com o papa 
móvel, o papa Leão XIV 
preside a missa inau-

gural, na Praça São 
Pedro, no Vaticnao, 
para mais de 300 mil 
fiéis. Ele condenou um 
paradigma econômi-
co global que explora 
os recursos da Terra, 
promove a autocracia, 
mina a paz e margina-

liza os mais pobres da 
humanidade. O papa 
também defendeu a 
importância da Igreja 
Católica está unida, já 
que representa mais 
de 1 bilhão de adeptos 
pelo mundo.

Primeira missa do Papa Leão XIV tem 300 mil fiéis
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Museu 
mostra 
restauro de 
peças ao 
público
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honra Cacá 
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em doc.
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Em livro de memórias, o fundador e 
CEO da Companhia das Letras, Luiz 
Schwarcz, evita a autobadalação e 
atribui seu sucesso como editor ao 

acaso e aos amigos

M. Missioneiro/Folhapress

2 º  C A D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

CEO da 
maior editora 

brasileira, 
Luiz Schwarcz 

evita se 
autovangloriar

LUIZ SCHWARCZ
muito longe de 

qualquer ego trip
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CAMPANHA NACIONALISTA CRESCE NA ÍNDIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de maio de 
1930 foram: Liga das Nações debate 
questões importantes sobre a condu-

ta econômica mundial. Campanha 
nacionalista vai ser intensifi  cada na 
Índia. Presidente eleito, Julio Prestes 
fará viagem para os Estados Unidos, 

onde fi  cará por três semanas. Pre-
sidente da República reconhece os 
trabalhos das comissões verifi cado-
ras das eleições nos estados.  

HÁ 75 ANOS: DELEGADO TCHECO DA ONU PEDE RENÚNCIA AO CARGO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de maio de 
1950 foram: Iniciam-se as articula-
ções para a campanha do brigadeiro 

Eduardo Gomes ir além das ruas. 
Delegado permanente da Tche-
coeslováquia na ONU renuncia ao 
cargo pelo fato do país ‘não ser mais 

independente’. Alemanha Ocidental 
pede proteção das nações aliadas. 
Portugal propõe admissão da Espa-
nha no Pacto do Atlântico. 

Alerta urgente é emitido pelo Gmail para todos os 
usuários. Recorde em casamentos homoafetivos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 -CBF. CANDIDATO JÁ 
FOI SUSPENSO. Candidato 
favorito à presidência da CBF 
-Confederação Brasileira de 
Futebol - já foi suspenso por 2 
anos de função de perito mé-
dico por erro. Samir Xaud foi 
escalado para periciar uma per-
na, mas periciou um braço. Por 
Lauro Jardim. A candidatura 
de Samir Xaud à presidência 
da CBF está sendo vendida por 
seus apoiadores como um sopro 
de renovação na entidade. Bele-
za. Aos 41 anos, o presidente da 
Federação de Futebol de Rorai-
ma é o favorito para suceder o 
afastado Ednaldo Rodrigues. 
Conta com o apoio declarado 
de 22 federações. A Secretaria 
de Gestão Administrativa do 
TJRR decidiu excluir Samir do 
cadastro geral de peritos do tri-
bunal pelo prazo de dois anos. 
Agora Samir pode comandar o 
futebol brasileiro inclusive na 
Copa de 2026. (...) (O Globo)

2-BRASILEIROS NA ELEI-
ÇÃO DE PORTUGAL. Qual 
peso têm os mais de meio mi-
lhão brasileiros que vivem em 
Portugal na eleição no país? A 
imigração e a integração cultu-
ral dos imigrantes em Portugal 
— sobretudo de brasileiros em 
Portugal, que somam mais de 
meio milhão de pessoas — é 
um dos temas centrais das elei-
ções que aconteceram domingo 
(18/5) no país. Os portugueses 
foram às urna pela terceira vez 
em três anos para escolher um 
novo Parlamento e um novo 
governo. A votação acontece 
depois que o premiê Luis Mon-
tenegro, da Aliança Democrá-
tica, de centro-direita, perdeu 
um voto de confi ança em março 
devido a denúncias envolvendo 
seus negócios familiares — pro-
vocando a dissolução do Parla-
mento e a convocação de nova 
eleição. Brasileiros que têm re-

sidência legal em Portugal há 
mais de 2 anos podem votar nas 
eleições. No fi nal de 2024, pelas 
redes sociais, alguns brasileiros 
começaram a chamar Portugal 
de “Guiana Brasileira” — uma 
sugestão jocosa de que Portugal 
estaria se tornando uma espé-
cie de território brasileiro, as-
sim como a Guiana Francesa é 
um território da França. Link:  
https://www.bbc.com/portu-
guese/articles/cx2em74rwryo 
(...) (BBC News Brasil)

3-ALERTA DO GMAIL. 
Alerta urgente é emitido pelo 
Gmail para todos os usuários. 
Por Livia Andrade. O Gmail, 
serviço de e-mail oferecido 
pelo Google, é amplamente 
utilizado globalmente, tornan-
do a segurança e a privacidade 
dos dados dos usuários uma ur-
gência.  Desde sua introdução, 
o Gmail tem se destacado por 
seu compromisso com a segu-
rança dos dados. O que acon-
teceu com o Gmail? O Gmail 
implementa várias camadas de 
segurança para proteger os da-
dos dos usuários. Uma dessas 
medidas é a criptografi a de da-
dos, que protege as mensagens 
durante o envio e o recebimen-
to, garantindo que não sejam 
interceptadas por terceiros. 
Outra medida importante é a 
autenticação em duas etapas, 
que requer um código adicio-
nal além da senha para acessar 
a conta. Isso oferece uma pro-
teção extra contra acessos não 
autorizados. A privacidade é 
uma preocupação central para 
o Gmail. Embora o Gmail ofe-
reça medidas de segurança 
robustas, os usuários também 
podem adotar práticas adicio-
nais para proteger seus dados. 
Utilizar senhas fortes e únicas, 
ativar a autenticação em duas 
etapas e estar atento a e-mails 
suspeitos são algumas das prá-

ticas recomendadas. Revisar 
regularmente as confi gurações 
de privacidade e segurança é 
essencial para garantir que es-
tejam atualizadas e alinhadas 
com as preferências pessoais. 
Além disso, o uso de ferramen-
tas de segurança adicionais, 
como gerenciadores de senhas 
e so� wares antivírus, pode 
contribuir para uma proteção 
mais abrangente. (...) (Terra 
Brasil Notícias)

4-RECORDE DE CASA-
MENTOS HOMOAFETI-
VOS. Os matrimônios ho-
moafetivos voltaram a bater 
recorde: somaram 11.918 
registros, o maior número des-
de 2013, quando o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
regulamentou o casamento 
civil para casais LGBTQIA+. 
Ainda assim, essas uniões re-
presentam apenas 1,9% do 
total de casamentos registra-
dos em 2023. Levantamen-
to do IBGE mostra que, em 
2023, houve mais de 940 re-
gistros de junções civis, redu-
ção de 3% em relação ao ano 
anterior. Apesar da queda no 
número de casamentos civis 
em 2023, a união homoafeti-
va entre mulheres aumentou 
4,9% no mesmo período. A 
constatação está nas Estatísti-
cas do Registro Civil, divul-
gadas pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Divórcio dispara. As 
Estatísticas do Registro Ci-
vil mostram que os divórcios 
atingiram o maior patamar já 
registrado. Entre 2022 e 2023, 
foram 440.827 separações e 
quase metade desses divórcios 
envolveu casamentos com me-
nos de 10 anos. Além disso, 
mais da metade das separações 
(53%) ocorreu entre casais 
com filhos menores de idade. 
(...) (Correio Braziliense)

5-GRIPE AVIÁRIA: frango 
pode ficar mais barato com 
embargos às exportações. Por 
Alexandre Novais Garcia. 
Proteína com presença ga-
rantida na refeição dos brasi-
leiros, o frango pode chegar 
mais barato até a mesa das 
famílias nos próximos me-
ses. O movimento tende a 
ser originado pelo aumento 
da disponibilidade interna da 
proteína com os embargos às 
exportações impostos pela 
China e pela União Europeia, 
principais consumidores do 
frango nacional. A detecção 
em uma granja no Rio Grande 
do Sul resultou no banimento 
das compras da proteína na-
cional pela China e a União 
Europeia. Outros países im-
puseram restrições pontuais. 
(...) (UOL) Uruguai, México 
e Chile suspendem importa-
ção de frango brasileiro após 
caso de gripe aviária. Por Pau-
lo Ricardo Martins e Mariana 
Brasil. (Folha de S. Paulo)

6-EUA. NOTA REBAIXA-
DA PELA PRIMEIRA VEZ. 
Sob Trump, Estados Unidos 
têm nota rebaixada pela Moo-
dy’s pela primeira vez desde 
1917. Das três principais agên-
cias de classifi cação de risco, 
esta era a única que ainda man-
tinha a nota perfeita para a 
dívida. Segundo a CNN, país 
se mantinha nesse ranking há 
108 anos. Por O Globo com 
agências internacionais. A Casa 
Branca criticou a decisão da 
Moody’s, classifi cando-a como 
política. (...) (O Globo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Opinião do leitor

Torcedor sonhando

Desde sempre contrário a  técnico estrangeiro. 

Mas não sou tolo de dar murro em ponta de faca. 

Torcerei pelo sucesso de Ancelotti já que está esco-

lhido, defi  nito e sacramentado como treinador que 
vai tentar conquistar o sonhado hexa para o Brasil. 

Torcedores esperam que os deuses do futebol ilu-

minem as ações do treinador. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Dever de cuidar
das crianças

Choro livre e eterno

EDITORIAL

O combate ao abuso e à ex-
ploração sexual infantil é uma 
responsabilidade coletiva que 
exige atenção contínua da so-
ciedade, dos governos e das 
instituições. Essa violação grave 
dos direitos humanos afeta pro-
fundamente o desenvolvimento 
físico, emocional e psicológico 
das crianças, deixando marcas 
duradouras que muitas vezes 
acompanham a vítima por toda 
a vida. A proteção da infância 
deve ser prioridade absoluta, 
pois é nessa fase que se constrói a 
base da dignidade, da segurança 
e do bem-estar do ser humano.

Abuso sexual infantil envol-
ve qualquer forma de atividade 
sexual com uma criança, prati-
cada por um adulto ou por ou-
tro jovem em posição de poder. 
Já a exploração sexual infantil 
geralmente está ligada a redes 
criminosas e à comercialização 
do corpo da criança, como no 
turismo sexual, pornografi a 
infantil ou tráfi co de menores. 
Ambos os crimes violam direi-
tos fundamentais garantidos 
por leis nacionais e convenções 
internacionais, como o Estatu-
to da Criança e do Adolescente 
(ECA) e a Convenção sobre os 

Direitos da Criança da ONU.
A prevenção é o caminho 

mais efi caz para o combate. Isso 
envolve educação sexual ade-
quada nas escolas, campanhas 
de conscientização, fortaleci-
mento das famílias e capacita-
ção de profi ssionais que atuam 
diretamente com crianças. É 
essencial ensinar às crianças que 
elas têm o direito de dizer “não” 
e que devem procurar ajuda se 
se sentirem ameaçadas. Escutar, 
acolher e proteger a criança é o 
primeiro passo para quebrar o 
ciclo da violência.

A denúncia também é uma 
ferramenta poderosa. O Dis-
que 100, no Brasil, é um canal 
de denúncia anônima que deve 
ser amplamente divulgado e 
utilizado. Além disso, é neces-
sário que os casos denunciados 
sejam apurados com seriedade e 
que os agressores sejam respon-
sabilizados, garantindo justiça e 
proteção à vítima.

Investir na infância é in-
vestir no futuro. O combate 
ao abuso e à exploração sexual 
infantil é um dever moral e 
legal de todos nós. Proteger 
uma criança é proteger a hu-
manidade.

Quando Waldir Azevedo 
chegou em Brasília em 1971, a ci-
dade o transformou. E ele trans-
formou a cidade. O grande gênio 
da música brasileira, autor do 
clássico dos clássicos, “Brasileiri-
nho”, sofria um quadro grave de 
depressão, depois de ter perdido 
a fi lha em um acidente. Ele, um 
dos maiores nomes do Choro, 
esse gênero brasileiro tão espe-
cial, estava na ocasião disposto a 
abandonar a música.

Brasília transformou Waldir 
Azevedo. Ele amou a cidade, 
para onde veio acompanhando 
outra fi lha cujo marido tinha 
sido para a cidade transferido 
pelo Banco Central. Passou a 
chamar Brasília de “Meu Peda-
cinho de Céu”. E, graças ao seu 
“pedachinho de céu”, Waldir 
Azevedo continuou tocando. 
Introduziu na cidade uma im-
portante roda de Choro.

E foi assim, então, que a ci-
dade que transformou Waldir 
Azevedo se transformou com 
ele também. O mestre do cava-
quinho encontrou em Brasília 
outros chorões famosos, como 
Pernambuco do Pandeiro. As 
rodas produzidas pelo mestre 

foram o embrião do Clube do 
Choro, hoje comandado pelo 
grande Reco do Bandolim. Que, 
recentemente, conseguiu que o 
Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan) 
reconhecesse o Choro como pa-
trimônio brasileiro. Agora, Reco 
trabalha para obter o reconhe-
cimento de Patrimônio da Hu-
manidade para o gênero musical 
brasileiro junto à Unesco.

Na sexta-feira (16), Reco 
deu início à nova temporada 
do projeto Complexo Cultural 
do Choro, que reunirá diversos 
shows e eventos não somente no 
Clube do Choro, mas também 
em outros pontos, como o Par-
que da Cidade. Para marcar o 
início da temporada, Reco trou-
xe outro espetáculo memorável 
para a cidade, com a inesquecível 
apresentação de um dos maiores 
casais da música brasileira, Fran-
cis e Olívia Hime.

Do cavaquinho de Waldir 
Azevedo ao bandolim de Reco, a 
moderna Brasília torna-se a casa 
da maior expressão da música 
instrumental brasileira. Viva o 
Choro! Viva Waldir Azevedo! 
Viva Reco do Bandolim!

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estima que, até 
2050, o número de casos de cân-
cer aumentará em 77% em rela-
ção a 2022. No Brasil, o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA) 
projeta mais de 700 mil novos 
diagnósticos em 2024, 21% a 
mais do que em 2015. Esses da-
dos acendem um alerta para a ur-
gente necessidade de ampliação 
e descentralização da assistência 
oncológica no país.

O enfrentamento ao câncer 
exige mais do que conscienti-
zação sobre hábitos saudáveis. 
É fundamental garantir que os 
pacientes tenham acesso a diag-
nóstico precoce, tratamento 
ágil e acompanhamento inte-
gral — com qualidade, segu-
rança e acolhimento em todas 

as etapas. Esse desafi o se inten-
sifi ca quando pensamos nos 
brasileiros que vivem fora dos 
grandes centros urbanos.

Ainda persiste a ideia de que 
a medicina de alta complexidade 
está restrita às capitais. Mas a rea-
lidade vem mudando. Cada vez 
mais, cidades do interior estão se 
estruturando para oferecer cuida-
dos oncológicos completos, com 
tecnologia de ponta e equipes 
multidisciplinares especializadas. 
Essa interiorização representa 
um avanço essencial: aproxima o 
cuidado de quem precisa, reduz 
deslocamentos longos e fortalece 
a rede de apoio familiar e emo-
cional dos pacientes.

Um exemplo concreto des-
sa transformação vem do Sul 
Fluminense. Em Volta Redon-

da, estruturamos uma linha de 
cuidado oncológico que reúne 
diagnóstico, tratamento e acom-
panhamento em um único lo-
cal. O Hospital Unimed Volta 
Redonda passou a contar com 
recursos como PET-CT digital, 
cirurgia robótica e radioterapia 
de alta precisão — tecnologias 
presentes em poucos hospitais 
do país. Também somos habilita-
dos para transplantes de medula 
óssea, rim, fígado e musculoes-
queléticos.

Os resultados refl etem a força 
desse modelo. Apenas em 2024, 
realizamos quase 2.900 atendi-
mentos oncológicos a pacientes 
vindos de outros municípios do 
estado do Rio de Janeiro — um 
aumento de 15% em relação ao 
ano anterior. No mesmo período, 

registramos crescimento nas con-
sultas, nas cirurgias e na demanda 
por exames especializados como 
o PET-CT.

O que essa experiência mos-
tra é que levar medicina de ex-
celência para o interior é não 
apenas possível — é necessário. 
Regiões fora do eixo das capitais 
também podem (e devem) se tor-
nar referências em saúde de alta 
complexidade. A interiorização 
da oncologia é uma estratégia 
que amplia o acesso, fortalece a 
autonomia regional e leva dig-
nidade ao tratamento. Que esse 
caminho siga se multiplicando.

*Vitório Moscon Puntel 
é cirurgião torácico e 

presidente da Unimed 
Volta Redonda.

Vitório Moscon Puntel*

Câncer no interior: a transformação 
do tratamento fora das capitais 
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 O PREPOSTO DO AMI-
GÃO - O dedo ruim das últi-
mas indicações do Governo Fe-
deral tem virado uma enorme 
dor de cabeça para o Planalto. 
Wadih Damous, que aguarda 
sabatina no Senado à sua indi-
cação para a Agência Nacional 
de Saúde - ANS, teve sua rela-
ção com o dono do plano de 
Saúde queridinho do Alvorada 
revelada pela demora.

  Prepostos do dono do plano 
amigo estão procurando senado-
res e fazendo pressão para agili-
zar a votação. 

 Damous, no comando da 
Secretaria Nacional de Defe-
sa do Consumidor- Senacon, 
é acusado de fazer corpo mole 
em defesa dos autistas, que ti-
veram os planos de saúde can-
celados unilateralmente pela 
Amil. Ele tem sido acusado de 
travar o andamento desse pro-
jeto, principalmente.

 A Senacom tem sido omissa 
no movimento da própria Amil, 
de lançar um plano de saúde sem 
direito a internação, o que vai so-
brecarregar a rede do SUS e os 
hospitais públicos.

 O próprio PT resiste à indi-
cação de Wadih Damous para 
a Agência de Saúde, principal-
mente depois do lobby para 
destravar a votação, que con-
fi rmou as suspeitas de víncu-
los. Para um deputado federal 
do Rio, ligado à direita, a apro-
vação do seu nome “será como 
colocar uma raposa para tomar 
conta do galinheiro”.

  RISCANDO O CHÃO - O 
prefeito Eduardo Paes reuniu o 
seu secretariado em um hotel da 
Barra da Tijuca, neste domingo 
(18), começando pontualmente 
às 8 horas da manhã. Muita gen-
te acabou chegando com cara de 
sono para compor a mesona do 
primeiro escalão, formado por 
secretários e presidentes.

  Paes era um dos poucos liga-
do no 220 e a todo vapor. De-
pois dos puxões de orelha e da 
parte administrativa, ele resol-
veu falar de sucessão estadual.

  “O Governo do Estado re-
solveu antecipar a sucessão es-
tadual, com o vice-governa-
dor � iago Pampolha indo para 
o Tribunal de Contas do Esta-
do. Agora eu vou riscar o chão. 
Quem estiver com a gente é para 
valer e só pode fi car no lado da 
nossa linha”, disse Eduardo Paes, 
cobrando fi delidade absoluta dos 

PINGA-FOGO

A crise da gripe aviária em 
uma granja do Rio Grande do 
Sul e as graves consequências 
para a exportação de frangos para 
o exterior me parecem um alerta 
para uma fragilidade da nossa 
pauta de exportação: o medíocre 
desempenho do setor industrial 
brasileiro na balança comercial 
do país. E o quanto dependemos 
de commodities para um superá-
vit em nossa balança.

A Embraer, a WEG, a in-
dústria automotiva e outros 
poucos setores são uma exce-
ção. Não temos competitivi-
dade com os grandes players 
industriais do mundo. 

As políticas industriais bra-
sileiras sempre foram claudican-
tes. Nunca houve um planeja-
mento de longo prazo, em que 
o país enxergue e escolha os se-
tores industriais onde podemos 
nos destacar pela excelência. 
Não precisamos, até porquê im-
possível, nos tornarmos alemães, 

norte-americanos, chineses ou 
franceses. Mas podemos nos tor-
nar sul coreanos, por exemplo. 
A Coreia do Sul dos anos 60 e 
70 do século passado traçou sua 
estratégia industrial e, hoje, tem 
tecnologia industrial de ponta 
em diversos segmentos.

Para isso é necessário forta-
lecer cada vez mais o BNDES, 
o Banco do Brasil, a Caixa 
Econômica, as Agências de 
Fomento Estaduais, os bancos 
públicos estaduais, os bancos 
públicos regionais, o Sebrae, a 
CNI e suas regionais, enfi m, o 
Brasil ter uma estratégia indus-
trial e tecnológica para os pró-
ximos 30 anos. 

Na agricultura já somos 
competitivos como poucas na-
ções no mundo. Precisamos 
avançar e rápido na indústria e 
na tecnologia.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Política Industrial

Adriano Ishibashi

Antonio Queiroz exalta o papel transformador do Sistema Fecomércio

Semana S é aberta no Rio com entrega simbólica de projeto de lei

A abertura institucional da 
Semana do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo, a Semana 
S, foi realizada na sexta-feira 
(16), com foco na valorização 
do setor terciário e no fortale-
cimento das conexões empre-
sariais. O evento contou com 
uma programação que incluiu 
apresentações, homenagens e a 
palestra de Rony Meisler, fun-
dador da Reserva.

“A Semana S é um momento 
especial para celebrarmos o pa-
pel transformador do Sistema 
Fecomércio RJ, Sesc, Senac e 
sindicatos empresariais na vida 
das pessoas e no desenvolvi-
mento do nosso estado. Hoje, 
temos a alegria de receber esse 
reconhecimento ofi cial, com 
a entrega do projeto de lei que 
institui o Dia S no calendário 
da cidade do Rio de Janeiro. É 
uma conquista que reforça o 
compromisso do Sistema com 
a qualifi cação profi ssional, com 
a cultura, o lazer, o turismo e a 
promoção do bem-estar social. 
O dia 16 de maio passa a ser, to-
dos os anos, uma data simbólica 
de valorização do setor terciário 
e de tudo o que representamos 
para a economia fl uminense e 
para a sociedade”, anunciou o 
presidente do Sistema Fecomér-
cio RJ, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior.

Na abertura da Semana S, o 
vereador Pedro Duarte entre-

gou pessoalmente ao presidente 
da Fecomércio RJ o Projeto de 
Lei nº 127/2025, de sua autoria 
com o vereador Carlo Caiado, 
que institui o “Dia S de valori-
zação e reconhecimento do Sis-
tema Fecomércio/Sesc/Senac e 
sindicatos fi liados” no Calendá-
rio Ofi cial da Cidade do Rio. 

“A defesa do Rio de Janeiro 
é fundamental. Nós podemos 
e devemos trazer o orgulho ca-
rioca, e mostrar a força que te-
mos nos mais diferentes setores 
relevantes para a economia do 
Brasil. Agora com a inclusão 
do Sistema S no calendário re-
forçamos o quanto o comércio 
de bens, serviços e turismo é 
importante. Que essa data sirva 
para mostrar, todos os anos, a 
força do setor terciário e da nos-
sa cidade”, destacou o vereador 
Pedro Duarte.

A iniciativa da Câmara Mu-
nicipal se soma ao Projeto de Lei 
nº 4676/2025, de autoria do de-
putado Fred Pacheco, que garan-
te o Dia S no calendário ofi cial 
do Estado do Rio de Janeiro.

A abertura da Semana S 
incluiu a exibição de um vídeo 
ofi cial com mensagem do pre-
sidente da Confederação Na-
cional do Comércio (CNC), 
José Roberto Tadros, além da 
apresentação das entregas rea-
lizadas em 2023 e das previstas 
para 2024 pelas casas Sesc RJ e 
Senac RJ. 

Adriano Ishibashi

Vereador Pedro Duarte entrega a Antonio Queiroz o projeto de lei

Ao escolher o compositor, 
pintor e fi gurinista Heitor dos 
Prazeres (1898-1966) para seu 
enredo, a Vila Isabel tomou 
uma atitude que vai além das 
artes, que levanta uma questão 
política ampla, relacionada ao 
papel do negro na sociedade 
brasileira.

Trata-se de um artista que 
se impôs num universo em 
que o preconceito era ainda 
maior. Era ogã — tocador de 
atabaque — em terreiros de 
candomblé, participou da fun-
dação de escolas de samba (en-
tre elas, Mangueira e Portela), 
teve obras selecionadas para 
duas edições da Bienal de Arte 
de São Paulo.

Criador da expressão “Pe-
quena África” para se referir à 
região da Praça 11, onde nas-
ceu, Heitor fez política com 
seu trabalho, com sua produ-
ção que hoje seria chamada de 
multimídia. O lançamento do 

enredo, na Pedra do Sal, foi um 
ato de afi rmação, de demons-
tração de posse artística e espi-
ritual de povos tão relevantes 
para o Rio.

A carreira de pintor, ini-
ciada tardiamente, acabou 
por deixar em segundo plano 
sua atuação como composi-
tor, e olha que ele é autor de 
clássicos como “Pierrô apai-
xonado” (com Noel Rosa), 
“Lá em Mangueira (com 
Herivelto Martins), “Cantar 
para não chorar” (com Paulo 
da Portela — quem não co-
nhece deve procurar a grava-
ção de Monarco com a Velha 
Guarda da Portela).

Em 2023, uma exposição 
no CCBB reafirmou o talen-
to do Heitor como pintor, 
um artista que levou para as 
telas protagonistas negros 
altivos, que vestiam roupas 
coloridas, que trabalhavam, 
brincavam, dançavam, canta-

vam e cultuavam orixás.
Na época, aqui neste mes-

mo espaço, escrevi que Heitor 
cumpriu um papel semelhan-
te ao do francês  Jean-Baptiste 
Debret ao nos revelar uma ci-
dade. Mas um olhar de dentro, 
parceiro dos personagens que 
levava para as telas da mes-
ma forma que os transportara 
para a música. Seu ateliê fi cava 
na Praça 11, com vista para o 
Morro da Providência.

Os carnavalescos Gabriel 
Haddad e Leonardo Bora têm 
em mãos um ótimo e único de-
safi o, o de escolher, na extensa 
produção plástica de Heitor, 
os elementos que transforma-
rão em fantasias e em alegorias. 
Não haveria alas sufi cientes 
para receber tantos fi gurinos: 
o homenageado também foi 
designer de moda, desenhou 
peças belíssimas para teatro.

Viciados que estamos em 
relacionar política a acordos 

espúrios, fraudes, emendas 
parlamentares, concessões 
para este ou aquele setor, vol-
ta e meia nos esquecemos do 
papel central desse tipo de 
atividade. Política é a manei-
ra pela qual sociedades bus-
cam resolver questões, enca-
minham propostas, definem 
seus rumos. 

Heitor dos Prazeres tra-
duziu o que havia de melhor 
das expectativas de milhões 
de brasileiros que integravam 
o contingente de recém-saí-
dos da escravidão. Gente que 
precisava redefinir seu papel 
num universo hostil, que lhe 
virava a cara. 

O artista fez essa gente bri-
lhar, sorrir, marcar presença, 
ocupar o centro da telas, um 
território simbólico. São pes-
soas que, no Carnaval, dirão 
ainda mais forte que têm di-
reito ao protagonismo pintado 
por Heitor.

Fernando Molica

Muitos Prazeres no Sambódromo

partidos que estão com cargos 
no seu Governo.

 CENÁRIO - Estranha a 
matéria do jornal do grupo 
editorial que declaradamen-
te apoia Eduardo Paes. Lem-
brando que os opositores do 
prefeito estão com pendên-
cias na Justiça Eleitoral.

  SE MEXENDO - Enga-
na-se quem pensa que Eduar-
do Paes vai assistir de camarote 
as movimentações dos con-
correntes que disputarão com 
ele o Governo do Estado em 
2026. O prefeito tem como 
trunfo o apoio de Lula e a in-
fl uência do Poder Executivo 
no judiciário federal.

  PROCESSOU O BB - O 
polêmico Luiz Claudio Mo-
reira Lessa, presidente do 

Banco da Amazônia, está se 
mexendo para assumir a pre-
sidência do Banco do Bra-
sil, onde, como funcionário 
da carreira – de 1982 a 2017 
– terminou com um proces-
so trabalhista. O executivo 
acionou o BB, requerendo 
pagamento das diferenças do 
FGTS quando atuou no ex-
terior, mais precisamente na 
subsidiária Banco do Bra-
sil Américas, em Miami, nos 
EUA.

 Agora, quer presidir o ban-
co que acionou judicialmen-
te. Ele anda dizendo cobras 
e lagartos da atual presiden-
te do BB, Tarciana Medeiros, a 
quem responsabiliza pela que-
da de desempenho da insti-
tuição. Aliás, o nome de Luís 
Claudio enfrenta uma enorme 
rejeição do corpo funcional do 

Banco do Brasil.

  LIDE RJ DEBATE SAÚ-
DE – O LIDE RJ promove, 
nesta segunda-feira (19), no 
Hotel Farimont, em Copaca-
bana, a partir das 12h, do al-
moço-empresarial com o se-
guinte tema: “Quanto Vale 
uma Vida? Caminhos para 
um Futuro de Excelência na 
Saúde”. Dentre os convida-
dos, a secretária estadual de 
saúde do Rio, Cláudia Mel-
lo; o secretário municipal do 
Rio, Daniel Soranz; e a de-
sembargadora do TJRJ, De-
nise Nicoll. O evento terá a 
mediação de Alexandre Sou-
za Cauduro, coordenador da 
Central Estadual de Trans-
plantes e responsável pelo 
Serviço de Transplante Car-
díaco Pediátrico do Institu-
to Nacional de Cardiologia. 

A apresentação será de An-
dréia Repsold, presidente do 
LIDE RJ.

 GRIPE AVIÁRIA - A Se-
cretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento do Rio intensifi cou as 
medidas de reforço à vigilân-
cia sanitária nas proprieda-
des avícolas fl uminenses, dian-
te do caso de gripe aviária no 
Rio Grande do Sul. Entre as 
ações adotadas, estão o aumen-
to das fi scalizações, a orienta-
ção direta aos produtores sobre 
protocolos de biossegurida-
de, e o fortalecimento das bar-
reiras sanitárias. A prioridade 
é proteger a avicultura do esta-
do, preservar a saúde pública e 
garantir a segurança econômi-
ca do setor.

 CULTURA E ECONO-

MIA - O Secretário de Es-
tado de Turismo, Gustavo 
Tutuca, e o prefeito de Pi-
nheiral, Luciano Muniz, con-
versaram longamente sobre o 
fortalecimento de parcerias 
para o aniversário do muni-
cípio, festejado no mês que 
vem: 13 de junho. Os dois se 
encontraram no Rio. A ideia 
é de uma programação que 
valorize a cultura local, movi-
mente a economia e atraia vi-
sitantes para a região. 

  BISPO CELEBRA ANI-
VERSÁRIO - O bispo Dom 
Luiz Henrique, da Diocese de 
Barra do Piraí e Volta Redon-
da, faz 58 anos nesta segun-
da-feira (19), e celebrará com 
uma missa, às 19 horas, na Co-
munidade São José Operário, 
no bairro Barbará, em Barra 
Mansa. 
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CPMI do INSS deve ser 
decidida esta semana
Motta pautará urgência para projetos que tratam do tema

Por Gabriela Gallo

Com o retorno dos presi-
dentes da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado Federal, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), após agendas interna-
cionais, a expectativa é que o 
foco da semana no Congresso 
Nacional seja sobre o esquema 
de fraudes no Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS). 
Na noite desta sexta-feira 
(16), o presidente da Câmara 
informou que, nesta semana, 
pautará “a urgência de proje-
tos de lei destinados a impedir 
fraudes no INSS”.

“Seguindo e sempre respei-
tando o regimento da Casa, 
vamos analisar, reunir e votar 
tudo o que pode compor um 
Pacote Antifraude. Esse tema, 
que é urgência para milhões 
de brasileiros, é urgência para a 
Câmara dos Deputados”, publi-
cou Hugo Motta em suas redes 
sociais.

Porém, dentre as alterna-
tivas para discutir o tema no 
Congresso, a mais próxima é 
a abertura de uma Comissão 
Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI), protocolada pela 
oposição, para investigar o caso. 

Nesta semana, Davi Alco-
lumbre será pressionado para 
ler no próximo plenário con-
junto do Congresso o requeri-
mento que solicita a abertura 
da CPMI. 

A próxima sessão está pre-
vista para o dia 27 de maio (ter-
ça-feira da próxima semana). 

O pedido de abertura da 
comissão alcançou as assina-
turas de 223 deputados e 36 
senadores.

Estratégia
Inicialmente, a estratégia do 

governo para evitar um maior 
desgaste sobre o caso era que 
Davi Alcolumbre adiasse a ins-
talação da comissão o máximo 
possível enquanto o governo 
tenta resolver a situação e devol-
ver o dinheiro aos aposentados 
e pensionistas que tiveram seus 
recursos desviados. Na última 
terça-feira (13), o INSS come-
çou a disponibilizar o sistema 
de consulta para que os benefi-
ciários verifiquem descontos ir-
regulares e solicitem reembolso 
– mais de um milhão de pessoas 
solicitaram ressarcimento.

Contudo, as chances de Al-
columbre arquivar a instalação 
do colegiado não muito baixas. 
Em conversa com a ministra 
de Relações Institucionais do 
governo, Gleisi Hoffmann, na 

noite de quinta-feira (15), o 
presidente do Senado disse que 
até poderia atrasar a instalação 
da CPMI, mas alertou à minis-
tra que, diante da forte pressão 
parlamentar e popular acerca 
do tema, não poderia impedir 
sua implementação.

Vale lembrar que, caso o se-
nador demore muito para abrir 
o colegiado, a oposição pode 
recorrer ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) para que o ama-
paense seja intimado a instalar 
a comissão – tal como foi fei-
to na Comissão Parlamentar 
de Inquérito para investigar a 
atuação do então governo Jair 
Bolsonaro no combate à pan-
demia de coronavírus (CPI da 
Covid-19), em 2021.

Após o aviso de Alcolumbre, 
a ministra de Relações Institu-
cionais se manifestou em suas 

redes sociais nesta sexta-feira 
sobre o tema. Ela reforçou que 
“CPIs são prerrogativas do Le-
gislativo e direito das minorias, 
instrumento importante em 
governos que não investigam 
ou acobertam desvios e corrup-
ção”. Porém, reforçando o dis-
curso de que o caso começou 
em 2019, durante a gestão do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, e 
adotando a narrativa de que o 
atual governo está revertendo 
a situação, ela diz que este não 
seria o momento para abertura 
da comissão.

“Uma CPMI, no ambien-
te de exploração política em 
que está sendo proposta, pode 
comprometer o sucesso da in-
vestigação policial, que deve 
permanecer protegida de in-
terferências externas e do vaza-
mento de informações”, disse. 

Andressa Anholete/Agência Senado

Alcolumbre avisou que não tem como impedir CPMI do INSS

Governo não avaliou prejuízos 
de novo orçamento secreto
Por Karoline cavalcante

A criação de uma nova mo-
dalidade de orçamento secreto 
pelo governo federal, com o 
intuito de privilegiar aliados 
no Congresso Nacional, pode 
agravar ainda mais a crise de 
imagem que a gestão já en-
frenta. Para o cientista político 
Rócio Barreto, em entrevista 
ao Correio da Manhã, a trans-
parência é a melhor forma de 
conduzir a política pública. 
Segundo ele, a destinação de 
recursos por parlamentares sem 
identificação clara tende a gerar 
especulações negativas, tanto 
entre a população quanto entre 
os opositores.

De acordo com informa-
ções divulgadas pelo portal 
UOL, o Ministério da Saúde 
— atualmente sob a liderança 
do ministro Alexandre Padilha 
— está orientando a base aliada 
no Legislativo a instruir os pre-
feitos sobre como encaminhar 
pedidos por meio de um proto-
colo digital do ministério, sem 
identificar os parlamentares 
responsáveis. Esse procedimen-
to, encaminhado por escrito 
aos congressistas na segunda se-
mana de maio, tem como obje-
tivo manter o sigilo e o controle 
sobre as indicações.

R$ 3 bilhões
O montante reservado para 

essa ação é de, no mínimo, R$ 
3 bilhões, quantia que poderá 
ser ajustada conforme a neces-
sidade do governo até o final do 
ano. Esse montante é um adi-
cional, uma vez que o orçamen-
to de 2025 já contempla mais 

de R$ 50 bilhões por meio de 
emendas parlamentares. Os re-
cursos serão pagos diretamente 
pela pasta da Saúde e têm a fina-
lidade de “compensar” o apoio 
recebido pelos parlamentares 
na votação do orçamento e do 
arcabouço fiscal de 2025. O 
acordo para a liberação foi for-
malizado pela ministra da Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais (SRI), Gleisi Hoffmann, 
com o Congresso Nacional.

A distribuição ocorrerá da 
seguinte forma: cada deputa-
do terá direito a R$ 5 milhões, 
enquanto cada senador recebe-
rá R$ 18 milhões. Contudo, 
haverá um “desconto” de até 
40% para aqueles que votaram 
contra a mudança nas regras do 
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC) no final de 2024. 

A expectativa é que os valores 
sejam aplicados no Sistema 
Único de Saúde (SUS) dos 
municípios indicados, sendo 
60% destinados à Média e Alta 
Complexidade (MAC) e 40% 
para o Piso de Atenção Primá-
ria (PAP).

A reportagem ainda revela 
que o acordo foi selado com o 
aval do presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), e do 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP). 
Inclusive, a distribuição das 
planilhas no Senado está sob a 
responsabilidade de Ana Pau-
la Magalhães Lima, chefe de 
gabinete de Alcolumbre.

Transparência
Desde o ano passado, o mi-

nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Flávio Dino, 
tem bloqueado emendas de 
comissão que não atendem 
aos critérios de transparência 
necessários para sua execução. 
Em dezembro, ele chegou a 
suspender o pagamento de 
aproximadamente R$ 4,2 bi-
lhões. Em fevereiro de 2024, 
o plenário da corte referendou 
a decisão do magistrado, que 
havia homologado um plano 
de trabalho detalhando novas 
medidas para garantir maior 
transparência na execução das 
emendas parlamentares ao Or-
çamento da União.

Na avaliação de Rócio Bar-
reto, a criação de uma manobra 
semelhante ao orçamento se-
creto pelo governo federal — 
algo amplamente especulado 
e criticado durante o governo 
Jair Bolsonaro (PL) —, espe-
cialmente em um momento 
em que o STF atua para coibir 
esse tipo de emenda, “não será 
bem recebida”. Para além disso, 
aponta que essa atitude gera a 
percepção de incoerência por 
parte da gestão, especialmente 
em um momento delicado para 
o governo, que já enfrenta uma 
série de problemas. “É uma si-
tuação difícil até de ser comuni-
cada à população”, afirmou.

Para ele, o prejuízo político 
provavelmente será maior do 
que os ganhos desse arranjo. 
“Acredito que o governo pode-
ria ter utilizado esse recurso de 
outra forma, oferecendo opor-
tunidade a todos os municípios 
que precisassem ou criando 
uma distribuição focada em 
questões específicas”. 

Ministério da Saúde

Novo orçamento secreto na saúde gerará mais desgaste
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Melhor “um bando de irmãos” 
do que “algo de podre”

Janja, intrigas 
e Shakespeare

China Interno

Conveniente

Intriga

Citações

Rui Costa

Toda vez que há uma in-
triga envolvendo Janja, 
invoca-se o preconceito. 
Que existe. Janja não está 
disposta ao figurino tradi-
cional de primeira-dama. 
É uma socióloga, mulher 
moderna, e tem opiniões. 
O problema fica, então, 
na falta de clareza do seu 
papel. Janja não compõe 
o governo Lula. Não tem 
cargo. Mas sua posição 

garante a ele presença 
privilegiada. Como acon-
teceu na China. Quando 
ela, então, dá uma opinião 
em um encontro privado, 
quem fala é a cidadã Jan-
ja – que somente como 
cidadã ali não estaria – ou 
o que ela diz reflete uma 
posição do governo? O 
segundo problema é mais 
grave: qual foi o interesse 
de quem vazou?

Para além do próprio fato 
do que a esposa do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva, a Janja, disse ou dei-
xou de dizer para o presi-
dente da China, Xi Jinping, 
o que ainda repercute e 
incomoda no governo é 
o quanto ele traz à tona 
dois problemas sérios. 
Problemas com os quais 
Lula vai precisar se envol-
ver, porque eles de fato 
vêm comprometendo se-
riamente seu terceiro go-

verno. O primeiro: qual é o 
papel de Janja no gover-
no? O segundo: o enorme 
tamanho da intriga pala-
ciana, quem são seus au-
tores, com quais objetivos 
e para obter quais efeitos? 
Esse segundo, talvez um 
problema ainda maior e 
mais complicado de re-
solver que o primeiro. No 
intrincado jogo do poder, 
quem está de fato com 
Lula e é leal a ele? E não é 
só quem não é do PT.

Do ponto de vista das rela-
ções do Brasil com a Chi-
na, a avaliação no governo 
é que o episódio não teve 
consequência nenhuma. 
Foram 20 acordos assi-
nados e outros 17 docu-
mentos para fortalecer as 
relações nos próximos 50 
anos. Viagem muito pro-
veitosa, avalia-se.

O problema, então, não 
ficou na China. Viajou de 
volta com Lula no avião 
presidencial. São ques-
tões internas. Das rela-
ções entre os integrantes 
mais próximos do gover-
no. E é preciso aceitar que 
envolvem o papel de Jan-
ja. Há aí algo que inega-
velmente desgasta Lula. 

O dedo para Rui Costa, 
assim, pode, então, ser 
somente conveniente. 
Desgasta tanto Janja 
quando o ministro que 
é considerado seco, pou-
co simpático e pouco 
educado em muitos mo-
mentos. Talvez Lula deva, 
então, voltar às lições do 
velho bardo inglês.

Intriga palaciana é algo 
que existe sempre em 
qualquer governo. Não 
fosse assim, Shakespeare 
não teria justamente aí o 
tempero principal para as 
peças que escreveu, ain-
da no século 16, especial-
mente as suas tragédias. 
Mas intriga demais termi-
na em tragédia.

O que não faltam são ci-
tações em Shakespeare. 
Se a Corte brasileira quer 
se comportar como as de 
suas peças, que tal trocar 
Hamlet por Henrique V? 
Bem melhor Lula poder 
citar que “somos um 
bando de irmãos” que 
repetir que “há algo de 
podre no reino”.

Ele nega, e não há nenhu-
ma prova. Mas suspeita-se 
do ministro da Casa Civil, 
Rui Costa. Juntam-se aí 
dois personagens do en-
torno de Lula, então, que 
não estão na preferência 
para concurso de Miss 
Simpatia. Não só no Pa-
lácio, mas na Esplanada, 
ouvem-se reclamações.

Reprodução

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Se é imitar Shakespeare, escolha-se melhor a peça

Problema mais grave na história de Janja é a intriga

POR RUDOLFO LAGO
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Sindireceita quer mudança 
na carreira em projeto

Por Gabriela Gallo

Após um encontro classifi-
cado como “frustrante”, nesta 
semana há a expectativa para 
uma nova mesa de negociações 
entre o Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) com o Sindicato 
Nacional dos Auditores Fiscais 
da Receita Federal do Brasil 
(Sindifisco Nacional) e o Sin-
dicato Nacional dos Analistas 
Tributários da Receita Federal 
do Brasil (Sindireceita) para 
chegarem a um acordo e encer-
rar a greve da categoria. Porém, 
ainda não foi definida uma pau-
ta para o encontro. 

Além dos representantes 
dos sindicatos na reunião da úl-
tima quarta-feira (14), também 
estavam presentes o secretário 
de Gestão de Pessoas e de Re-
lações de Trabalho, José Lopez 
Feijóo, e o subsecretário de 
Gestão Corporativa da Receita 
Federal, Auditor-Fiscal Juliano 
Brito da Justa Neves.

A categoria está em greve 
há mais de 170 dias e reivindica 
reestruturação de carreira e rea-
juste salarial para os servidores 
públicos da Receita Federal. A 
principal exigência, segundo o 
Sindireceita, é um reajuste sa-
larial de 9% a partir de junho 
deste ano e mais 9,2% a partir 
de abril de 2026.

Reestruturação
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o presidente do 
Sindireceita, Thales Freitas, 
destacou que, apesar de o mi-
nistério ainda não ter confir-
mado uma data para a nova 
rodada de negociações, ela 
deve ocorrer nesta semana, em 
decorrência do Projeto de Lei 
1466/2025, que está previsto 
para ser discutido na Câmara 

dos Deputados em regime de 
urgência nesta terça-feira (20). 
Oriundo do poder Executivo, 
o PL 1466 trata do reajuste e 
reestruturação de carreira de 
diversas categorias do serviço 
público, mas não inclui os ser-
vidores da Receita Federal.

O texto primeiro foi en-
caminhado como a Medida 
Provisória (MP) 1286/2024 e, 
posteriormente, foi convertido 
no projeto de lei 1466/2025. 
“O governo sinaliza o seguin-
te: como alguns reajustes de 
outras categorias – objeto do 
projeto de lei e da medida pro-
visória – já estão efetivados, o 
projeto de lei tem que ser vo-
tado no máximo no prazo da 
medida provisória de vigência”, 
explicou Thales para a reporta-
gem. Portanto, o prazo final 
para definir essas alterações 
termina em 2 de junho.

“É imprescindível, a nos-
so ver, que qualquer acordo 
que eventualmente venha a 
ser firmado, ele seja objeto de 
uma emenda ao Projeto de Lei 

1466/2025. Então, para que 
isso seja possível, considerando 
que nós teremos duas semanas, 
a próxima semana e a seguinte, 
até o prazo de vigência da medi-
da provisória, é imprescindível 
que a reunião seja na próxima 
[nesta] semana”, ele reiterou.

Reinvidicações
Questionado pela repor-

tagem, Thales disse que a ca-
tegoria está otimista de que o 
encontro, com uma proposta 
MGI para solucionar a greve da 
categoria, ocorrerá. 

Porém, os sindicalistas ain-
da não têm certeza se as propos-
tas que serão apresentadas pelo 
governo contemplarão o que os 
servidores reivindicam.

“A gente vai ter que sope-
sar a proposta que vier. Se ela 
atender àquilo que estamos 
pedindo, logicamente a situa-
ção está totalmente resolvida. 
E se eventualmente ela não 
vier a atender àquilo que nós 
estamos postulando, vamos 
ter que avaliar”, afirmou. “São 

vários fatores a serem levados 
em consideração e não é a exe-
cutiva nacional que vai decidir, 
mas a categoria vai ter que le-
var em consideração deliberar 
se aprova, ou não, o que vier”.

Outros pontos
Ele ainda disse que, para 

além do reajuste de 9% para 
este ano e 9,2% para o ano 
que vem, a categoria também 
tinha outros interesses, como 
situações de plano de saúde e 
o Fundo Especial de Desen-
volvimento e Aperfeiçoamento 
das Atividades de Fiscalização 
(Fundaf ), mas “talvez não haja 
tempo suficiente” para a cate-
goria debater isso.

Contudo, ele reiterou que 
“um requisito mínimo é que, 
qualquer proposta que venha a 
ser apresentada pelo governo, 
tem que ter a condição de que, 
se a categoria aceitar, a pro-
posta será encaminhada por 
emenda ao projeto de lei 1466 
a ser aprovado até o início do 
próximo mês”.

Categoria prevê encontro nesta semana para tentar negociação
Instagram/Sindireceita

Sindicato espera solução para esta semana

Por Karoline cavalcante

As declarações do policial 
federal Wladimir Soares, que 
admitiu a participação no 
planejamento para um golpe 
de Estado, tornam ainda mais 
frágeos a narrativa de que as 
manifestações de 8 de janei-
ro de 2023 foram motivadas 
apenas pelo desejo de “um 
país melhor”.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o cientista políti-
co Isaac Jordão destacou que, 
embora haja quem defenda 
a tese de “casos isolados”, as 
falas enfraquecem a pauta da 
anistia no Congresso Nacional 
— principal aposta política do 
campo ligado ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

Em perícia realizada pela 
Polícia Federal, foram encon-
trados áudios nos aparelhos 
eletrônicos do agente, que está 
preso preventivamente desde 
novembro do ano passado, acu-
sado pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR) no inqué-
rito que investiga a tentativa 
de golpe. Nas gravações, o po-
licial afirma, em conversas, que 
o grupo armado do qual fazia 
parte tinha a intenção de man-
ter Bolsonaro no poder, poden-
do, se necessário, “matar meio 
mundo de gente”.

Também revela que poderia 
prender e executar ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e seus familiares. Em um 
dos trechos, chegou a defender 
que a cabeça do ministro da 

Corte, Alexandre de Moraes, 
fosse cortada.

“Alexandre Moraes real-
mente tinha que ter tido a ca-
beça cortada quando ele impe-
diu o presidente de colocar um 
diretor da Polícia Federal, né? 
O Ramagem. Tinha que ter 
cortado a cabeça dele era ali”, 
afirmou. “A gente estava prepa-
rado pra isso, inclusive. Pra ir 
prender o Alexandre Moraes. 
Eu ia estar na equipe. Ia botar 
pra f*der nesse filho da p*ta”, 
prosseguiu Soares.

Canetada
O agente descreveu que 

fazia parte de uma equipe de 

operações especiais, treinada e 
armada para defender o então 
presidente. Segundo ele, o gru-
po estava pronto para “empur-
rar quem viesse à frente”, mas 
aguardava apenas a autorização 
de Bolsonaro, “uma canetada” 
para colocar o plano em práti-
ca. No entanto, o representante 
do Planalto à época recuou, de-
vido à traição que sofreu “den-
tro do Exército”.

“Só que o presidente deu 
pra trás, porque na véspera que 
a gente ia agir, o presidente foi 
traído dentro do Exército. Os 
generais foram lá e deram a úl-
tima forma e disseram que não 
iam mais apoiar ele”, diz. Para 

Wladimir, isso aconteceu por-
que o Partido dos Trabalhado-
res — sigla do atual presidente 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva — teria “comprado” o 
apoio desses generais.

A perícia também identi-
ficou mensagens sobre o tema 
com outros integrantes da cor-
poração. Em uma delas, o de-
legado Leo Garrido questiona: 
“Presidente vai dar para trás 
em quê?”. Soares respondeu: 
“Vai fugir”, mencionando tam-
bém que a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro já tinha 
ido com a família. Na conversa 
com o advogado Luciano Di-
niz, o agente diz que Moraes já 
tinha um mandado de prisão 
pronto contra o ex-presidente. 
Nada disso, porém, se confir-
mou de fato.

“Núcleo Três”
A Primeira Turma do STF 

marcou para terça (20) e quar-
ta-feira (21) a análise da denún-
cia do chamado “Núcleo Três”. 
Este grupo é composto por 12 
acusados de planejar “ações tá-
ticas” para efetivar a tentativa 
de golpe de Estado. Além de 
Wladimir, integram militares 
da ativa e da reserva. 

Caso se confirme a vera-
cidade dos áudios, o cientista 
político André Rosa avalia que, 
embora possa despertar a per-
cepção de que existiu um plano 
para a realização do golpe, tam-
bém tende a aliviar o fardo de 
Bolsonaro em relação aos atos, 
pois abre a via da “desistência”.

Áudios de agente da PF 
complicam chances de anistia

Lula Marques/Agência Brasil

Agente: tudo dependia de autorização de Bolsonaro

CORREIO BASTIDORES

Consenso: CPMI vai espalhar 
lama para todos os lados

INSS: governo vai lavar as 
mãos em relação a Lupi

Palanque Indicação

Acordão

Ascensão

Vetos

Irmãos

Governistas, oposicionis-

tas e até a turma do Cen-

trão — que ora vai para 

um lado, ora para outro — 

sabem que a CPMI tende 

a espalhar lama para to-

dos os lados. 

Um esquema de rou-

balheira tão simples, lu-

crativo e abrangente só 

ficou de pé por tanto tem-

po graças a parcerias com 

integrantes de diferentes 

governos.

Vale lembrar que a au-

torização para que enti-

dades fizessem descon-

tos nos vencimentos de 

aposentados ocorreu em 

lei assinada por Fernando 

Collor de Mello, em 1991.

A fraude começou a 

crescer ainda no governo 

de Michel Temer e ga-

nhou peso nos mandatos 

de Bolsonaro e Lula.

A prioridade do governo 

na CPMI do INSS será, cla-

ro, tentar jogar o grosso 

da culpa pelo escândalo 

nas costas do mandato de 

Jair Bolsonaro. 

Mas o Planalto e parla-

mentares governistas já 

decidiram que não vão fa-

zer qualquer esforço para 

aliviar eventuais respon-

sabilidades do presidente 

do PDT, Carlos Lupi.

Ele foi constrangido a 

deixar o cargo de ministro 

da Previdência dias depois 

da operação da Polícia Fe-

deral contra as fraudes. 

A lavagem de mãos por 

parte está relacionada à 

decisão da bancada do 

PDT na Câmara de deixar 

a base governista quatro 

dias depois de Lupi entre-

gar o posto. 

O fato de o novo ministro, 

Wolney Queiroz, ser filiado 
ao partido e ter integrado a 

equipe do ex não impediu a 

tomada de posição.

O Planalto acredita que o 

rompimento não impedi-

rá que a grande maioria 

dos 17 deputados pede-

tistas continue a votar afi-

nada com o governo. Mas 

não gostou nada da atitu-

de, que deu mote para o 

ex-ministro Ciro Gomes fi-

zesse novas críticas à ges-

tão Lula.

“O governo não vai agasa-

lhar problemas” é a frase 

que circula entre gover-

nistas. A situação de Lupi 

tende a se complicar, já 

que ele assumiu a respon-

sabilidade pela nomea-

ção de Alessandro Stefa-

nutto, afastado do cargo 

por ordem judicial e, logo 

depois, demitido.

Deputados de vários par-

tidos — de esquerda, do 

Centrão, do PSDB e do PR 

(hoje, PL) — fizeram acor-
do para retirar, de medi-

da provisória enviada por 

Bolsonaro ao Congresso, 

artigo que determinava 

obrigatoriedade de reva-

lidação anual de autoriza-

ções para descontos. 

Como a coluna mostrou, 

de 11 entidades conside-

radas mais suspeitas, sete 

assinaram acordos com o 

governo durante o man-

dato de Bolsonaro. Dois 

deles foram firmados por 
José Carlos Oliveira, então 

diretor de benefícios do 

INSS, que, depois, virou 

ministro do Trabalho.

A retirada acabou sendo 

feita pelo relator da MP, 

o então deputado bolso-

narista Paulo Martins. E, 

como o Correio Bastido-

res mostrou, coube ao en-

tão presidente vetar arti-

gos que impediam acesso 

de empresas e entidades 

conveniadas ao INSS a 

aposentados.

Primeiro-secretário da Câ-

mara, Carlos Veras (PT-PE) 

é irmão de Aristides Veras 

Santos, ex-presidente e 

ex-secretário de Finanças 

e Administração da Con-

federação Nacional dos 

Trabalhadores na Agricul-

tura (Contag), outra enti-

dade suspeita de desviar 

dinheiro de aposentados.

Jefferson Rudy/Senado

Lula Marques/Agência Brasil

Collor assinou lei que permitiu descontos

Presidente do PDT teve que deixar ministério

POR FERNANDO MOLICA
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Taxa de desocupação sobe 
de 6,2% para 7% no 1T25

Eólicas ampliam capacidade, 
mas a potência desacelera

CORREIO ECONÔMICO

Efeitos Perspectiva

Contraste

Recuo

Fenômeno

Mulheres

 A taxa de desocupação do 
país no primeiro trimestre 
de 2025 (1T25) chegou a 
7,0%. Comparada ao 4º 
trimestre de 2024 (taxa de 
6,2%), essa taxa cresceu 
em 12 das 27 Unidades da 
Federação e ficou estável 
nas outras 15. Pernambu-
co (11,6%), Bahia (10,9%) e 
Piauí (10,2%) mostraram 
as maiores taxas. As me-
nores foram de Santa Ca-

tarina (3,0%), Rondônia 
(3,1%) e Mato Grosso (3,5%). 
É o que mostra a Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) Contí-
nua divulgada hoje pelo 
IBGE.

Para William Krato-
chwill, analista da pesqui-
sa, “o mercado de traba-
lho brasileiro, mesmo com 
esse aumento, mostrou 
que está resiliente”. 

O Brasil registrou em 2024 
um aumento de 10,76% 
na capacidade instalada 
proveniente de usinas eó-
licas, que alcançou 33,7 
gigawatts (GW) em de-
zembro, totalizando 1.103 
parques instalados, ante 
os 30,45 GW anotados 
um ano antes. Os dados 
são do Boletim Anual da 
Abeeólica.

Apesar do crescimento, 
a entidade destaca que 
houve, “pela primeira vez 

na história do setor”, uma 
desaceleração na adição 
de nova capacidade. Em 
2023, foram acrescidos 
4,8 GW de potência, com 
a instalação de 123 usinas, 
enquanto que, em 2024, 
foram 3,3 GW de 76 par-
ques eólicos. Já o volume 
de investimentos atingiu 
R$ 10,1 bi em 2024, ou 8% 
dos investimentos em 
energias renováveis no 
País, no menor porcentu-
al desde 2015.

A presidente da Abeeó-
lica, Élbia Gannoum, de-
finiu 2024 como “o mais 
difícil da história dessa 
indústria”. No documen-
to, ela lembra que desde o 
final de 2023 o setor per-
cebeu a crise na indústria, 
devido à redução dos con-
tratos, com efeitos que 
ainda devem ser sentidos.

Embora indique que a 
crise ainda não passou, 
a dirigente admite uma 
perspectiva mais positiva à 
frente. “A mudança de rota 
no Brasil contra as mudan-
ças climáticas e a transição 
energética nos traz pers-
pectivas favoráveis no mé-
dio e longo prazo”, escreveu 
o documento.

Uma dissertação do aluno 
de mestrado da EESP-FGV, 
Martin Iglésias buscou en-
tender por que os brasilei-
ros destinam apenas cerca 
de 4% de seus recursos à 
renda variável, enquanto os 
investidores norte -ameri-
canos alocam metade de 
suas carteiras nesse tipo de 
ativo.  

No primeiro trimestre de 
2025, o número de deso-
cupados das quatro faixas 
de tempo de procura por 
trabalho analisadas pela 
PNAD contínua recuou 
frente ao mesmo trimestre 
de 2024. O número de pes-
soas que buscavam traba-
lho por dois anos ou mais 
caiu para 1,4 milhão

A hipótese inicial era de 
que a aversão a perdas 
— conceito do Nobel de 
Economia, Daniel Kah-
neman — explicaria o fe-
nômeno. Assim, Iglésias 
avaliou o comportamento 
de investidores por testes 
psicométricos, ao replicar 
os experimentos de Kah-
neman em laboratório.

No 1T25, enquanto a taxa 
de desocupação da popu-
lação em idade de traba-
lhar chegou a 7,0%, esta 
foi de 5,7% para homens 
e 8,7% para mulheres. Por 
cor ou raça, essa taxa ficou 
aquém da média nacional 
para os brancos (5,6%) e 
maior para pretos (8,4%) e 
pardos (8,0%).

Helena Pontes - Agência IBGE

IBL

Taxa subiu 0,8 ponto percentual e desemprego cresceu

Redução dos contratos precipitou desaceleração do setor

Base Exchange começará a 
operar no segundo semestre
Bolsa do Rio anunciará grupo de novos sócios do fundo Mubadala

Por marcello Sigwalt

Concorrente direta da B3 
paulista, a carioca Base Exchan-
ge se prepara para anunciar, 
ainda no segundo semestre des-
te ano (2S25) – sem ‘cravar’, po-
rém, uma data precisa – o grupo 
de novos sócios que reforçarão 
o projeto, mantido pelo apoio 
financeiro da Mubadala, mega-
fundo soberano de Abu Dhabi, 
dos Emirados Árabes Unidos. 

Por enquanto, a informa-
ção veiculada é de que os en-
tendimentos já estão assinados, 
seguidos de debates sohre o 
detalhamento da iniciativa. O 
que se sabe de concreto é que a 
nova instituição se concentra-
rá em operações no mercado à 
vista, de modo a garantir maior 
liquidez, desde o início das 
atividades. Sob essa égide, foi 
firmado o acordo, intitulado 
‘Programa de Liquidez’’, pelo 
qual os investidores poderão 
receber direitos de aquisição 
de ações (warrants) da bolsa, à 
medida que as metas de liqui-
dez forem atingidas, bem como 
o volume de conectividade, 
conforme relatou, na última 

quinta-feira (15), o CEO da 
Base Exchange, Claudio Praco-
wnik, ao programa semanal de 
entrevistas ‘Capital Insights’, 
uma parceria entre o Broadcast 
e o canal CNN Money.

Outra constatação do en-
contro é de que os aportes fi-
nanceiros, no momento, serão 
pequenos, não devem ocorrer 
agora, mas somente no mo-

mento de lançamento da bolsa. 
Quando isso ocorrer, o Mu-
badala, que atualmente detém 
mais de 70% de participação 
da Base Exchange, passará a ter 
seu capital diluído, mas conti-
nuará com o controle.  

Na entrevista, Pracownik 
adiantou que o grupo é com-
posto por investidores que 
operam por meio de algorit-

mos (High Frequency Tra-
ding), atualmente responsáveis 
por mais de 40% das ordens 
do mercado acionário. A ideia 
é que, tanto bancos, quanto 
corretoras globais internacio-
nais tragam, além de volumes, 
tecnologia e expertise de bolsas 
estrangeiras; e casas locais, que 
têm reconhecimento no mer-
cado brasileiro.

Reprodução Internet

Para garantir maior liquidez inicial, nova bolsa deve se concentrar em operações à vista

Desde o início de 2020, 
foram realizadas 103 ofertas 
subsequentes de ações na B3. 
No total, as empresas capta-
ram aproximadamente R$ 250 
bilhões. O setor de Energia 
Elétrica foi o que mais realizou 
ofertas subsequentes nos últi-
mos anos, com 13 operações, 
em seguida aparece o setor de 
Bancos, com 8 ofertas.

“Os follow-ons são uma al-
ternativa para o financiamento 
das empresas já listadas, utili-
zando as ferramentas do merca-
do de capitais. Os motivos para 
a realização de uma oferta sub-
sequente variam, a companhia 
pode colocar à venda uma parte 
de suas ações com o intuito de 
levantar recursos para deter-
minado projeto ou algum só-
cio pode optar por vender sua 
parte das ações”, disse, por nota, 
Leonardo Resende, superinten-
dente de Relacionamento com 
Empresas da B3.

Segundo B3, as ofertas sub-

sequentes, também conhecidas 
como follow-ons, são novas 
ofertas públicas de ações reali-
zadas por empresas que já reali-
zaram seu IPO (Oferta Pública 
Inicial) na bolsa. As empresas 
podem voltar ao mercado para 
realizar novas ofertas de ações 
sempre que desejarem e as ope-

rações precisam ser aprovadas 
pela Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM).

Para a B3, as vantagens de 
um follow-on para as empresas 
listadas são, o aumento da visi-
bilidade no mercado devido à 
nova oferta de ações, a possibi-
lidade de captar recursos para o 

financiamento de projetos e o 
aumento de liquidez, já que a 
oferta subsequente disponibi-
liza novas ações da companhia 
no mercado, fazendo com que 
o volume de negociação cresça.

“As ofertas subsequentes de 
ações podem ser classificadas 
como primária ou secundária. 
Na oferta primária, é a própria 
empresa que emite novas ações 
para o mercado, ampliando o 
capital social e a base de acio-
nistas. Nesse modelo, os recur-
sos captados vão para o caixa da 
companhia”, esclareceu a B3.

Segundo a B3, na oferta 
secundária, as ações disponi-
bilizadas são de titularidade 
de acionistas.  

No período analisado, se-
gundo a B3, foram realiza-
das 103 ofertas subsequente 
e o volume captado foi de R$ 
256,029 bilhões, sendo que 
78% das operações forma reali-
zadas por empresas listadas no 
Novo Mercado. 

oferta de ações capta R$ 250 bilhões
B3

Setor de energia elétrica lidera ranking, seguido por bancos

Três maiores bancos valem R$ 42,6 bi

Hoje, 10 milhões ainda usam o cheque

Os três maiores bancos 
privados do País ganharam 
R$ 42,6 bilhões em valor de 
mercado após a divulgação 
dos balanços relativos ao pri-
meiro trimestre, de acordo 
com levantamento do Broad-
cast   feito a partir dos dados 
da B3. Os avanços refletem re-
sultados que geraram perspec-
tivas mais positivas para Itaú 
Unibanco, Bradesco e Santan-
der Brasil, mesmo diante de 
um segundo semestre em que 

a desaceleração da economia 
tende a ficar mais clara.

Os investidores atribuem 
um valor maior a uma empre-
sa quando consideram que ela 
deve gerar mais lucros do que 
o esperado anteriormente. No 
caso dos três bancos, isso se 
traduziu em mudanças de reco-
mendação no caso do Brades-
co, que bateu a expectativa do 
mercado no lucro e em diversas 
linhas de resultado.

O Bank of America, por 

exemplo, elevou de neutra para 
compra a recomendação para 
as ações preferenciais do ban-
co, e aumentou de R$ 14 para 
R$ 17 o preço-alvo. Na visão 
dos analistas liderados por 
Mario Pierry, o primeiro tri-
mestre acima das expectativas 
“deixou” a ação do Bradesco 
mais barata do que seria justo.

“O lucro líquido superou 
nessa estimativa em 8%, e levou 
a uma rentabilidade de 14,4% 
(1 ponto porcentual acima do 

esperado), dando evidências 
de que o plano de reestrutura-
ção, lançado um ano atrás, está 
tendo um impacto positivo (e 
estrutural) nas operações”, es-
creveram os profissionais.

Movimento similar foi fei-
to pelo BB Investimentos, que 
tinha recomendação neutra 
para o Bradesco desde novem-
bro de 2022. 

O analista Rafael Reis ele-
vou essa recomendação a com-
pra, sem mudar o preço-alvo. 

Apesar de toda a digitali-
zação do sistema financeiro, 
o cheque ainda é usado para 
fazer pagamentos. De acordo 
com levantamento da Febra-
ban (Federação Brasileira de 
Bancos), foram 125 milhões de 
pagamentos feitos com cheque 
em 2024, uma média de 10,4 
milhões por mês.

O montante representa 
queda em relação ao ano ante-
rior, quando foram utilizadas 
197 milhões de folhas. Para 

o levantamento, a Federação 
usou informações divulgados 
pelo Banco Central e pela Abe-
cs. Em volume, os pagamentos 
em cheque movimentaram R$ 
469 bilhões no ano passado, 
ante R$ 604 bilhões em 2023.

O levantamento da Febra-
ban revelou também que o 
uso do sistema de pagamen-
tos instantâneos Pix cresceu 
52% em 2024 em relação ao 
ano anterior, tendo registra-
do 63,8 bilhões de transações 

e se consolidando como o 
principal meio de pagamento 
utilizado no país.   

Se considerado o volume 
movimentado, a TED ainda 
lidera. Foram R$ 43,1 trilhões 
movimentados por esse meio 
em 2024, ante R$ 40,6 trilhões 
em 2023. Já o Pix saiu de R$ 
17,2 trilhões em 2023 para R$ 
26,9 trilhões movimentados no 
ano passado.

Após o Pix, o meio de pa-
gamento mais usado é o cartão 

de crédito, com 19,8 bilhões 
de transações registradas em 
2024 e R$ 2,8 trilhões em vo-
lume. O cartão de débito é o 
terceiro meio mais utilizado, 
com 16,7 bilhões de transa-
ções e R$ 1 trilhão movimen-
tado ano passado.

Os boletos têm o 3º maior 
volume, R$ 6,2 trilhões e o 5º 
meio de pagamento mais usa-
do, com 4,2 bilhões emitidos. 
O cartão pré-pago foi utilizado 
9,2 bilhões de vezes em 2024.

POR MARCELLO SIGWALT
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Deu show!

Top 10 Tabu mantido

Sem emoção

CANDIDATURA
 A chapa encabe-
çada por Samir 
Xaud registrou 
no domingo (18) 
a candidatura 
para a eleição 
na CBF. O pre-
sidente eleito 
da Federação 
de Roraima será 
candidato único, 
considerando o nú-
mero de assinaturas que 
ele conseguiu.
No papel, o bloco de Xaud 
reuniu 25 federações e dez 
clubes. Salvo alguma deci-
são judicial, ele será o pró-
ximo presidente da CBF.
Pelas regras do estatuto, 
não sobraram apoiado-
res suficientes para que a 
candidatura de Reinaldo 
Carneiro Bastos -que se 
mobilizou no sábado (17)- 
registre também a chapa. 
E olha que Reinaldo tinha 

o apoio de 30 clubes das 
Séries A e B.
Entre as federações, só 
São Paulo (presidida pelo 
próprio Reinaldo) e Mato 
Grosso não assinaram.
Entre os clubes, o bloco 
de Xaud angariou apoio 
formal de: Vasco, Bota-
fogo, Palmeiras, Grêmio, 
Remo, Paysandu, Amazo-
nas, CRB, Volta Redonda e 
Criciúma.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

O Brasil brilhou na Copa 
do Mundo de Ginástica 
Artística em Koper, na Es-
lovênia, e conquistou cin-
co medalhas, entre elas 
duas de ouro, com Júlia 
Coutinho e Lucas Bitten-
court.

Com os dois gols marca-
dos na vitória do Vasco 
por 3x0 sobre o Fortaleza, 
o atacante Pablo Vegetti 
chegou a 29 gols e se tor-
nou o 9º maior artilheiro 
do Vasco em Campeona-
tos Brasileiros.

Juventude e Fluminense 
empataram por 1 a 1 no 
Alfredo Jaconi, manten-
do o tabu Tricolor de não 
vencer o time gaúcho jo-
gando fora de casa há 20 
anos. A última vitória do 
Fluminense foi em 2005.

Flamengo e Botafogo 
empataram em 0x0 no 
Maracanã em um clássi-
co de pouquíssima inspi-
ração. Foi o primeiro 0x0 
do clássico em oito anos. 
O último aconteceu pela 
Copa do Brasil de 2017.

Divulgação/ FRF

Samir concorrerá em chapa única

CORREIO NO MUNDO

Recorde I

Confusão I Confusão II

Recorde II

IMIGRAÇÃO
A Suprema Corte 
dos EUA decidiu 
manter o blo-
queio às depor-
tações em massa 
de migrantes ve-
nezuelanos que 
tinham sido de-
terminadas por 
Donald Trump. 
Em resposta, o re-
publicano disse que 
a mais alta corte do país o 
impede de cumprir pro-
messas eleitorais.
As deportações foram or-
denadas por Trump no es-
copo de uma lei criada em 
1798, originalmente conce-
bida para tempos de guer-
ra, o que motivou críticas 
de juristas e defensores dos 
direitos humanos. Os juízes 
da Suprema Corte critica-
ram a tentativa de remover 
os migrantes sem processo 
legal adequado. Em pare-

cer não assinado, o tribu-
nal informou a decisão de 
manter a suspensão.
A corte já havia ordenado 
a paralisação temporária 
da expulsão de dezenas 
de pessoas mantidas em 
um centro de detenção no 
Texas. Na ocasião, a Supre-
ma Corte respondeu a pe-
dido de emergência feito 
pela Aclu com o argumen-
to de que venezuelanos se-
riam expulsos com base na 
lei do século 18.

No domingo (18), a Rússia 
realizou seu maior ataque 
de drones contra a Ucrânia 
desde o início da guerra, 
em 2022. Segundo a Força 
Aérea ucraniana, foram lan-
çados 273 dispositivos, total 
que supera os 267 artefatos 
russos de fevereiro.

Áudios mostram que o ex-
-presidente dos EUA, Joe 
Biden, teve confusões e di-
ficuldades para se lembrar 
de acontecimentos mar-
cantes durante depoimen-
to ao conselheiro especial 
do Departamento de Justi-
ça, em outubro de 2023.

Os áudios mostram que Bi-
den hesitou sobre o manu-
seio indevido de documen-
tos sigilosos, a primeira 
eleição de Donald Trump 
e o período em que foi vi-
ce-presidente. Os trechos 
são marcados por pausas e 
lapsos de memória.

O bombardeio aconteceu 
um dia antes do presiden-
te dos EUA, Donald Trump, 
discutir uma proposta de 
cessar-fogo com Vladimir 
Putin. No sábado (17), outro 
ataque com drone russo 
atingiu um veículo e matou 
nove pessoas em Sumi.

Reuters/Folhapress

Trump sofreu novo duro golpe

Portugal reelege Montenegro

Verstappen vence em Ímola

Ultradireita iguala cadeiras socialistas em derrocada da esquerda

Holandês fez prova sem sustos. Bortoleto terminou em último no GP

por João Gabriel de Lima 

(Folhapress) 

“Deixa o Luís, deixa o Luís/ 
Deixa o Luís, deixa o Luís tra-
balhar/ Ele tem palavra, ele tem 
valor/ Deixa o Luís, deixa o 
Luís trabalhar”. Luís é o premiê 
português Luís Montenegro, 
reconduzido ao cargo neste 
domingo (18). Sua coalizão de 
centro-direita, a Aliança De-
mocrática, obteve 98 das 230 
cadeiras do Parlamento, um 
avanço de 18 assentos em rela-
ção à composição atual.

A ultradireita, liderada por 
André Ventura -que na última 
semana de campanha passou 
mal por duas vezes e chegou 
a ser hospitalizado-, também 
cresceu. Dos 49 assentos, passa 
a 58. Este é o mesmo número 
obtido pelo Partido Socialis-
ta, principal força da esquerda 
e que governou Portugal por 
mais tempo desde a Revolução 
dos Cravos (1974). Eles per-
deram 20 cadeiras em relação 
às 78 da atual composição, em 
uma dura derrota. O cenário 
pode ainda ser pior porque fal-
tam 4 cadeiras a serem defini-
das, que representam os votos 
do exterior. Na eleição passada, 

dois desses assentos foram para 
o Chega. Ou seja, há chance de 
os socialistas caírem para a ter-
ceira bancada no Parlamento.

O ambiente de festa no ho-
tel Sana, onde se concentram os 
parlamentares da AD, contras-
tava com o clima de velório no 
hotel Altis, quartel-general do 
PS. Seu líder e candidato a pre-
miê, Pedro Nuno Santos, anun-
ciou que deixa o comando do 
partido após o revés. A decisão 
foi inesperada porque se acre-

ditava que ele fosse comandar 
o PS pelo menos até as eleições 
municipais, que deverão ser em 
setembro.

A vitória de Montenegro 
tem dedo e estratégia brasilei-
ros. A começar pelo jingle de 
campanha, que viralizou nas 
redes sociais.

“O jingle tem duas caracte-
rísticas: ele é popular e perso-
nalista”, diz o brasileiro Sérgio 
Guerra, marqueteiro de Luís 
Montenegro pela segunda elei-

ção consecutiva. “Popular por 
causa da música, que se parece 
com um vira. Personalista por-
que usa o nome Luís, que apro-
xima o primeiro-ministro das 
pessoas”.

Em Portugal os políticos 
costumam ser conhecidos pelo 
sobrenome. De acordo com 
Guerra, a proposta do hino de 
campanha pegou. Montenegro 
passou a ser chamado de “Luís” 
pelos eleitores nos eventos de 
campanha.

Segundo o marqueteiro, o 
slogan “deixa o Luís trabalhar” 
surgiu logo nas primeiras reu-
niões com a equipe de comu-
nicação. Coincidência ou não, 
a letra remete ao jingle de ou-
tro Luiz -Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o Lula, que em sua 
campanha para a reeleição, em 
2006, usou o slogan “deixa o 
homem trabalhar”, cantado em 
ritmo de xaxado.

O autor do hino da campa-
nha de Montenegro, o músico 
baiano Periandro Cordeiro 
Nogueira, o Péri, já fez músicas 
para uma campanha de Lula, 
em 2002. O premiê de 52 anos, 
nascido no Porto e criado em 
Espinho, no norte de Portugal, 
nunca se destacou pelo carisma.

Max Verstappen (Red 
Bull) ultrapassou Oscar Piastri 
(McLaren) nos primeiros segun-
dos de prova, manteve a lideran-
ça com tranquilidade e venceu 
neste domingo (18) o GP da 
Emilia-Romagna, em Ímola, na 
Itália, na sétima etapa da tempo-
rada. É a 65ª vitória do holandês 
em 400 corridas da Red Bull na 
F1. Já o brasileiro Gabriel Bor-
toleto (Sauber) terminou em 
último, na 18ª colocação.

O piloto da Red Bull fez um 
grande início de prova e ultrapas-
sou Oscar Piastri logo na Tambu-
rello, assumindo a liderança e não 
dando mais chances aos adversá-
rios. Lando Norris (McLaren) es-
teve na terceira colocação em boa 
parte da corrida, mas ultrapassou 
o companheiro Oscar Piastri após 
a entrada do safety car na 58ª volta 
e ficou com o segundo lugar.

Lewis Hamilton, da Ferrari, 
fez uma grande prova de recupera-
ção na reta final da corrida e termi-

nou na quarta colocação, seguido 
de Alexander Albon (Williams). 
Charles Leclerc (Ferrari), George 
Russell (Mercedes), Carlos Sainz 
(Williams), Isack Hadjar (Racing 
Bulls) e Yuki Tsunoda (Red Bull) 
completaram o top 10.

A Fórmula 1 volta no pró-

ximo domingo, dia 25 de maio, 
com o emblemático GP de Mô-
naco. A corrida começa às 10h 
(de Brasília).

Como foi a corrida

A corrida já começou com 
emoção. Max Verstappen sabia 

que a largada seria decisiva em 
Ímola, e fez exatamente o que 
precisava. O piloto holandês 
ameaçou cair para a terceira co-
locação nos primeiros segundos 
de prova, mas segurou, atrasou 
a freada, passou Piastri por fora 
de forma espetacular e disparou 
na liderança.

A entrada do safety car após 
o abandono de Antonelli na 46ª 
volta agitou o final da corrida com 
todos juntos na relargada. Depois 
de muita demora para a retirada 
do carro do italiano, os pilotos 
voltaram à corrida na 53ª volta, 
com dez para o fim. Mas Versta-
ppen não deu chance a Piastri e 
confirmou o primeiro lugar.

Mundial de Pilotos

Com a vitória, Verstappen foi 
a 124 pontos e encostou no vice-
-líder Lando Norris, da McLaren, 
que chegou a 133 com o segundo 
lugar em Ímola. Oscar Piastri se-
gue na liderança, agora com 146.

Agência Lusa, CC BY 3.0 via Wikimedia Commons

F1

Premiê Luís Montenegro foi reeleito neste domingo (18)

Verstappen dominou o GP de Ímola

Zelenski tem reunião com o papa e J.D. Vance
Após a missa de início do 

papado, Leão 14 recebeu em 
encontro privado o presidente 
da Ucrânia, Volodimir Zelens-
ki. Desde que foi eleito, no dia 
8 de maio, o papa citou diver-
sas vezes a Guerra na Ucrânia, 
com apelos para uma paz justa 
e duradoura, e colocou o Vati-
cano à disposição para a me-
diação entre Kiev e Moscou.

“A voz e a autoridade da 
Santa Sé podem ter um papel 
importante no fim dessa guer-
ra”, disse Zelenski no X, após 
o encontro. “Agradecemos o 
Vaticano por sua disposição 
em servir de plataforma para 
negociações diretas entre a 
Ucrânia e a Rússia. Estamos 
prontos para o diálogo em 
qualquer formato, em prol de 

resultados tangíveis.”
Segundo a imprensa italia-

na, foi um encontro de cerca 
de uma hora. Em seguida, o 
ucraniano foi até a Villa Taver-
na, residência do embaixador 
americano em Roma, onde es-
teve com o vice-presidente dos 
EUA, J.D. Vance. O secretário 
de Estado americano, Marco 
Rubio, também participou.

“Discutimos as negocia-
ções em Istambul, para onde 
os russos enviaram uma dele-
gação de baixo escalão com-
posta por pessoas sem poder 
de decisão. Ressaltei a impor-
tância de um cessar-fogo total 
e incondicional o mais breve 
possível”, afirmou Zelenski.

Por Michele Oliveira 
(Folhapress)

A equipe jurídica do Valen-
cia estuda processar a Netflix 
por conta da exibição do do-
cumentário “Baila, Vini”, lan-
çado nesta quinta-feira (15) na 
plataforma de streaming.

De acordo com informa-
ções do jornal espanhol As, o 
clube discorda da forma como 
sua torcida foi retratada no 
documentário, sendo chama-
da de racista.

Em “Baila, Vini”, são exi-
bidas cenas da partida entre 
Valencia e Real Madrid, ocor-
rida em 21 de maio de 2023, 

no estádio Mestalla.
Durante a partida, torce-

dores do Valencia se mani-
festaram contra Vini Jr. após 
a expulsão do jogador brasi-
leiro, por agressão a Hugo 
Duro. O documentário cita 
em legenda que os torcedores 
do Valencia gritaram “Mono, 
mono” (“macaco”, em espa-
nhol), quando, na realida-
de, estariam gritando “Tolo, 
tolo” (“bobo”).

Na ocasião, o Valencia 
identificou três torcedores 
que fizeram gestos racistas. 

Ainda de acordo com o As, o 
clube alega que a atitude des-
tas três pessoas não deveria ser 
usada para generalizar toda a 
torcida do Valencia.

A obra da Netflix retrata al-
guns momentos marcantes da 
carreira de Vini, sobretudo os 
episódios de racismo sofridos 
na Espanha. “Vini é mais do 
que um craque. Ele é símbolo 
de alegria e superação dentro 
e fora do campo”, publicou a 
plataforma ao anunciar o lança-
mento do documentário sobre 
o “Malvadeza” no X.

Valencia quer processar Netflix por filme
Netflix

Filme já estreou na Netflix
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Papado de Leão XIV começa 
com missa para milhares de fiéis
Chefes de Estado também marcam presença; Alckmin representa o Brasil

por andré Fontenelle e Michele 

Oliveira (Folhapress)

Dez dias após 
ser eleito, Leão 
XIV celebra 
neste domingo 
(18), na pra-

ça São Pedro, a missa que mar-
ca oficialmente o início de seu 
papado. Cerca de 250 mil fiéis 
são esperados para a cerimônia, 
além das delegações de 144 paí-
ses e de diversas organizações in-
ternacionais. A dimensão se as-
semelha ao funeral de Francisco, 
o antecessor que deixa ao novo 
pontífice uma série de desafios 
na condução da Igreja.

Os representantes dos dois 
países cujas nacionalidades o 
papa detém — Estados Unidos 
e Peru — terão posição de des-
taque na cerimônia. Os perua-
nos estarão representados pela 
presidente, Dina Boluarte, e a 
Casa Branca enviou seu vice, J. 
D. Vance, e o secretário de Es-
tado, Marco Rubio.A imprensa 
italiana especulou uma reunião 
bilateral entre Leão XIV e Van-
ce, o que não foi confirmado até 
a noite deste sábado (17). A che-
gada da comitiva dos EUA pa-
rou o trânsito nas ruas do centro 
de Roma. Um forte esquema de 
segurança acompanhou o com-
boio de 15 veículos.

Outra presença destacada é 
a do presidente da Ucrânia, Vo-
lodimir Zelenski, que já estivera 
no funeral de Francisco. Naque-
la ocasião, encontrou-se com o 
presidente dos EUA, Donald 
Trump. Pelo Brasil, o represen-
tante desta vez será o vice-presi-
dente, Geraldo Alckmin.

Um dos momentos mais 
aguardados da missa deste do-

mingo é a homilia. O discurso 
de Leão XIV pode ser um sinal 
de como vai lidar com a heran-
ça de Francisco. Alguns dos 
temas que o pontífice terá de 
enfrentar estão listados a seguir.

Número de fiéis
Há 1,4 bilhão de católicos 

no mundo, mas a dinâmica de 
crescimento é desigual. Enquan-
to o número avança bastante 
na África, com alta de 3,3% de 
2022 para 2023, na Europa a 
situação é preocupante, com 
crescimento de apenas 0,2% no 
período. Na Alemanha, o país 
europeu mais populoso, o qua-
dro é dramático: 320 mil deixa-
ram a Igreja em 2024, segundo a 
conferência de bispos.

Padres e religiosas
A quantidade de sacerdotes, 

seminaristas e religiosas exige 
atenção. O ano de 2023 fechou 
com 734 padres a menos em 
todo o mundo, queda de 0,2% 
em um ano entre os continen-
tes, houve alta na África e na 
Ásia e queda na Europa e nas 
Américas. Entre seminaristas, 
queda global de 1,8%. O núme-
ro de religiosas professas, como 
freiras, caiu 1,6%.

Igreja unida
Entre alas do clero, o pa-

pado de Francisco acumulou 
críticas. Não só devido a te-
mas divisivos, como a bênção 
a casais homossexuais, mas 
também por um modo de 

governar considerado solitá-
rio. Nos EUA, conservadores 
apontaram o risco de cisma 
por causa do sínodo finali-
zado em 2024. Americano, 
Leão 14 terá de construir 
pontes, a começar dentro da 
própria casa.

Nos EUA
O desafio do papa ameri-

cano é esfriar os ânimos entre 
o governo Donald Trump e o 
Vaticano. Em janeiro, Fran-
cisco chamou de “desgraça” o 
plano de combate à imigração, 
e o próprio Leão XIV, antes de 
virar papa, criticou o vice J. D. 
Vance por questões religiosas. 
Nessa tarefa, terá que lidar 
com a expectativa da oposição, 

que espera o reforço do papa 
na frente anti-Trump.

Diplomacia da paz
O novo papa deixa claro que 

essa é uma prioridade, mas seu 
desafio é encontrar o tom certo 
no pós-Francisco. O argenti-
no foi acusado de nem sempre 
tratar a Rússia como agressora, 
forçando uma equidistância 
entre Moscou e Kiev. Francisco 
também se referiu ao conflito 
em Gaza como genocídio e viu 
deteriorar as relações da Santa 
Sé com o mundo judaico.

Na China
As relações entre o país 

asiático e o Vaticano melho-
raram desde 2018, graças ao 

acordo sobre a nomeação de 
bispos. O acerto, cujo teor não 
é conhecido totalmente, é cri-
ticado por parte do clero, que 
vê excessivo poder concedido 
ao regime chinês.

Finanças e 
administração

Apesar de esforços de 
Francisco de cortar gastos, as 
contas do Vaticano estão no 
vermelho. Em 2023, ano dos 
relatórios mais atualizados, a 
Cúria fechou com déficit ope-
racional de 83 milhões (R$ 
524 milhões). Na Previdência, 
o rombo é de 600 milhões (R$ 
3,7 bilhões). Iniciada por Fran-
cisco, a reforma do braço admi-
nistrativo da Santa Sé é outro 
desafio para Leão 14, sob risco 
de resistência interna.

Progressistas
Com Francisco, houve mais 

abertura para a comunhão dos 
divorciados, a bênção de casais 
homossexuais e a nomeação de 
mulheres em cargos de gover-
nança do Vaticano. Progressistas 
esperavam mais, como o sinal 
verde para o diaconato femini-
no. Agora, devem observar os 
passos de Leão 14 nesses temas.

Ação contra abusos
A pressão para agir contra 

abusos sexuais do clero será 
ainda maior. A comunidade 
católica dos EUA é bastante 
sensível ao tema, com associa-
ções de vítimas ativas e vigilân-
cia de doadores a instituições 
de caridade. Francisco tentou 
implementar política de tole-
rância zero e mecanismos para 
denúncias, mas não solucio-
nou o problema.

Julia Mineeva/Thenews2/Folhapress

O papa Leão XIV preside a missa inaugural, na Praça de São Pedro, saudando mais de 300.000 fiéis 

por Michele Oliviera 

(Folhapress)

Em sua homilia, o papa Leão 
14 ressaltou a importância de 
uma Igreja unida. “Irmãos e ir-
mãs, gostaria que fosse este o 
nosso primeiro grande desejo: 
uma Igreja unida, sinal de unida-
de e comunhão, que se torne fer-
mento para um mundo reconci-
liado”, disse. O texto representa 
o programa que o papa pretende 
seguir nos próximos anos. Abai-
xo, leia a íntegra:

“Queridos irmãos cardeais; 
Irmãos no episcopado e no sa-
cerdócio, distintas autoridades 
e membros do corpo diplomáti-
co; irmãos e irmãs.

No início do ministério que 
me foi confiado, saúdo-vos a 
todos com o coração cheio de 
gratidão. Escreveu Santo Agos-
tinho: “Fizeste-nos para Vós”, 
[Senhor,] e o nosso coração está 
inquieto enquanto não repousar 
em Vós» (Confissões, 1,1.1). 

Nos últimos dias, vivemos 
tempos particularmente inten-
sos. A morte do papa Francis-
co encheu os nossos corações 
de tristeza e, naquelas horas 
difíceis, sentimo-nos como as 
multidões que o Evangelho 
diz serem “como ovelhas sem 
pastor” (Mt 9, 36). No en-
tanto, precisamente no dia de 
Páscoa, recebemos a sua última 
bênção e, à luz da ressurreição, 
enfrentamos este momento na 
certeza de que o Senhor nun-
ca abandona o seu povo, mas 
congrega-o quando se dispersa 
e guarda-o “como o pastor ao 
seu rebanho” ( Jr 31, 10).

Neste espírito de fé, o Colé-

gio Cardinalício reuniu-se para 
o conclave. Chegando com 
histórias diferentes e a partir 
de caminhos diversos, coloca-
mos nas mãos de Deus o dese-
jo de eleger o novo sucessor de 
Pedro, o bispo de Roma, um 
pastor capaz de guardar o rico 
patrimônio da fé cristã e, ao 
mesmo tempo, de olhar para 
longe, para ir ao encontro das 
interrogações, das inquietações 
e dos desafios de hoje. Acompa-
nhados pela vossa oração, sen-
timos a ação do Espírito Santo, 
que soube harmonizar os dife-
rentes instrumentos musicais 
e fez vibrar as cordas do nosso 
coração numa única melodia. 

Fui escolhido sem qual-
quer mérito e, com temor e 
tremor, venho até vós como 
um irmão que deseja fazer-se 
servo da vossa fé e da vossa 
alegria, percorrendo convosco 
o caminho do amor de Deus, 
que nos quer a todos unidos 
numa única família. 

Amor e unidade: estas são as 
duas dimensões da missão que 
Jesus confiou a Pedro. 

É o que nos narra o trecho do 
Evangelho, que nos leva ao lago 
de Tiberíades, o mesmo onde Je-
sus iniciou a missão recebida do 
Pai: “pescar” a humanidade para 
salvá-la das águas do mal e da 
morte. Passando pela margem 
daquele lago, chamou Pedro e os 
outros primeiros discípulos para 
serem como Ele, “pescadores de 
homens”, e agora, após a ressur-
reição, cabe-lhes precisamente 
a eles levar em frente esta mis-
são, lançar sempre e novamente 
a rede imergindo nas águas do 
mundo a esperança do Evange-

lho, e navegar no mar da vida 
para que todos se possam reen-
contrar no abraço de Deus. 

Como pode Pedro levar 
adiante essa tarefa? O Evange-
lho diz-nos que isso só é possí-
vel porque ele experimentou na 
própria vida o amor infinito e 
incondicional de Deus, mesmo 
na hora do fracasso e da nega-
ção. Por isso, quando Jesus se 
dirige a Pedro, o Evangelho usa 
o verbo grego agapao, que se re-
fere ao amor que Deus tem por 
nós, à sua entrega sem reservas 
nem cálculos, diferente do usa-
do na resposta de Pedro, que 
descreve o amor de amizade que 
cultivamos entre nós. 

Quando Jesus pergunta a 
Pedro “Simão, filho de João, tu 
amas-me?” ( Jo 21, 16) refere-se 
ao amor do Pai. É como se Jesus 
lhe dissesse: só se conheceste 

e experimentaste este amor de 
Deus, que nunca falha, poderás 
apascentar as minhas ovelhas; 
só no amor de Deus Pai poderás 
amar os teus irmãos com “algo 
mais”, isto é, oferecendo a vida 
por eles. 

A Pedro, portanto, é con-
fiada a tarefa de «amar mais» 
e dar a sua vida pelo rebanho. 
O ministério de Pedro é mar-
cado precisamente por este 
amor oblativo, porque a Igreja 
de Roma preside na caridade e 
a sua verdadeira autoridade é a 
caridade de Cristo. Não se trata 
nunca de capturar os outros com 
a prepotência, com a propagan-
da religiosa ou com os meios 
do poder, mas trata-se sempre e 
apenas de amar como fez Jesus. 

Ele é afirma o próprio após-
tolo Pedro “a pedra que vós, os 
construtores, desprezastes e que 

se transformou em pedra angu-
lar” (Act 4, 11). E se a pedra é 
Cristo, Pedro deve apascentar o 
rebanho sem nunca ceder à ten-
tação de ser um líder solitário ou 
um chefe colocado acima dos 
outros, tornando-se dominador 
das pessoas que lhe foram con-
fiadas (cf. 1 Pe 5, 3); pelo con-
trário, é-lhe pedido que sirva a 
fé dos irmãos, caminhando com 
eles: todos nós, com efeito, so-
mos «pedras vivas» (1 Pe 2, 5), 
chamados pelo nosso Batismo a 
construir o edifício de Deus na 
comunhão fraterna, na harmo-
nia do Espírito, na convivência 
das diversidades. Como afirma 
Santo Agostinho: “A Igreja é 
constituída por todos aqueles 
que mantêm a concórdia com os 
irmãos e que amam o próximo” 
(Sermão 359, 9).

Irmãos e irmãs, gostaria que 
fosse este o nosso primeiro gran-
de desejo: uma Igreja unida, si-
nal de unidade e comunhão, que 
se torne fermento para um mun-
do reconciliado. 

No nosso tempo, ainda ve-
mos demasiada discórdia, de-
masiadas feridas causadas pelo 
ódio, a violência, os preconcei-
tos, o medo do diferente, por 
um paradigma econômico que 
explora os recursos da Terra e 
marginaliza os mais pobres. E 
nós queremos ser, dentro desta 
massa, um pequeno fermento de 
unidade, comunhão e fraterni-
dade. Queremos dizer ao mun-
do, com humildade e alegria: 
Olhai para Cristo! Aproximai-
-vos d’Ele! Acolhei a sua Palavra 
que ilumina e consola! Escutai a 
sua proposta de amor para vos 
tornardes a sua única família. 

No único Cristo somos um. E 
este é o caminho a percorrer 
juntos entre nós, mas também 
com as Igrejas cristãs irmãs, com 
aqueles que percorrem outros 
caminhos religiosos, com quem 
cultiva a inquietação da busca de 
Deus, com todas as mulheres e 
todos os homens de boa vontade 
para construirmos um mundo 
novo onde reine a paz. 

Este é o espírito missionário 
que nos deve animar, sem nos 
fecharmos no nosso pequeno 
grupo nem nos sentirmos supe-
riores ao mundo; somos chama-
dos a oferecer a todos o amor de 
Deus, para que se realize aquela 
unidade que não anula as dife-
renças, mas valoriza a história 
pessoal de cada um e a cultura 
social e religiosa de cada povo. 

Irmãos, irmãs, esta é a hora 
do amor! A caridade de Deus, 
que faz de nós irmãos, é o cora-
ção do Evangelho e, com o meu 
predecessor Leão 13, podemos 
hoje perguntar-nos: “Não se ve-
ria em breve prazo estabelecer-se 
a pacificação, se estes ensina-
mentos pudessem vir a prevale-
cer nas sociedades?” (Carta enc. 
Rerum novarum, 14) 

Com a luz e a força do 
Espírito Santo, construamos 
uma Igreja fundada no amor 
de Deus e sinal de unidade, 
uma Igreja missionária, que 
abre os braços ao mundo, que 
anuncia a Palavra, que se deixa 
inquietar pela história e que se 
torna fermento de concórdia 
para a humanidade. 

Juntos, como único povo, 
todos irmãos, caminhemos ao 
encontro de Deus e amemo-nos 
uns aos outros”.

Na homilia, Papa ressalta união da Igreja 
Julia Mineeva/Thenews2/Folhapress

 Papa Leão XIV na sua histórica missa inaugural
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Realizada na última sexta-
-feira, a audiência pública do 
Metrô-DF que tratou da futura 
licitação internacional para a 
contratação da empresa que fará 
os 15 novos trens para reforçar as 
linhas de Samambaia e de Cei-
lândia (a chamada linha 3000) 
trouxe algumas novidades. A pri-
meira é que os novos trens deve-
rão ter ar-condicionado.

Atualmente, nenhum trem 
possui a climatização. O Metrô-
-DF promete (!) modernizar a 
linha 2000 e instalar o sistema de 
ar-condicionado nos 12 trens que 
integram esse modelo. Os outros 
20 da série 1000 (que foram entre-
gues a partir de 1993 e estrearam 
na operação em 1998, há 27 anos) 
não possuem capacidade técnica 
de receber essa atualização.

Outra novidade é que os 
trens deverão ter o chamado 
“gangways”, que são as passagens 
entre os carros. Assim, os passa-
geiros poderão caminhar entre 
os quatro vagões de cada compo-
sição, sem barreiras. Atualmente, 
os vagões são segregados (isola-
dos uns dos outros).

O Metrô-DF também pre-
tende trocar o sistema de sinaliza-
ção e de controle para recepcionar 
os novos modelos, já que o atual é 
ainda o mesmo desde a inaugura-
ção, e há atualizações tecnológicas 
disponíveis, para dar mais segu-
rança ao sistema e aos usuários. 
Também serão ampliadas e modi-
fi cadas as centrais de fornecimen-
to de energia.

Nova frota só em 2030
Se o Metrô-DF seguir um cro-

nograma razoável que ele mesmo 
divulgou (o que não é bem o que 
está acontecendo, conforme nar-
rativa acima), deve acontecer so-
mente no segundo semestre deste 
ano (pelo menos) a publicação da 
Ordem de Serviço para a licitação 
internacional. A partir desse cha-
mamento, começará o processo 
licitatório, que poderá durar até 
um ano.

Depois de decorrido esse pra-
zo, a partir da assinatura do con-
trato, a empresa ganhadora terá 
quatro meses para fi nalizar o pro-
jeto conceitual. Depois, outros 18 
meses (um ano e meio) para fi nali-
zar o projeto-executivo dos trens.

A entrega do primeiro dos 
15 novos trens deverá ocorrer 
24 meses (dois anos) após a as-
sinatura do contrato. Ou seja, 
somente em 2028 (caso tudo dê 
certo). Mas o cronograma não se 
encerra por aí... a empresa deve-
rá entregar um trem a cada mês 
(ou seja, o prazo será de 15 me-
ses para a entrega).

Portanto, somente em 2030 
é que os 15 novos vagões deve-
rão estar devidamente opera-
cionais. Daqui a mais ou menos 
cinco anos... Até lá, nos resta 
continuar torcendo para que 
os trens de 1998 ainda resistam 
ao tempo e sigam em uso (digo 
isso com esperança, porque sou 
usuário do Metrô-DF).

B R A S I L I A N A S

Metrô-DF irrita Celina 
Leão, mais uma vez...

A interinidade de Celina Leão 
à frente do Governo do Distrito 
Federal encerrou-se no sábado, 
dia 17. Durante a semana em 
que fi cou no Exercício do cargo 
de governadora, ela pretendia ter 
anunciado a empresa vencedora 
da licitação que fará o Estudo de 
Viabilidade Técnica, Econômica 
e Ambiental (EVTEA) da nova 
linha do Metrô, que ligará a Es-
planada dos Ministérios, no Plano 
Piloto, até Santa Maria, passando 
pelo Cruzeiro/Sudoeste, SIA, 
Candangolândia, Núcleo Bandei-
rante, Riacho Fundo I, Recanto 
das Emas, Riacho Fundo II, Gama 
e Santa Maria.

Esse estudo é, literalmente, o 
que mostrará ser viável (ou não) 
os traços estabelecidos pelos ar-

quitetos e engenheiros que tratam 
do planejamento urbanístico da 
cidade. Essa linha está prevista 
desde os primeiros desenhos do 
Metrô-DF, em 1987 - há 38 anos.

Na visão de técnicos do setor, 
a contratação desses estudos é, de 
fato, “tirar do papel” a intenção 
de construir esse novo tramo do 
sistema de transporte público no 
DF e buscar as formas para que ele 
se torne possível. O passo seguin-
te a este anúncio é o de aguardar 
os prazos de contestação e de ho-
mologação da licitação para então 
assinar o contrato.

Celina Leão, atual vice-gover-
nadora pelo PP, é pré-candidata 
ao GDF em 2026. E deve assumir 
o Palácio do Buriti já a partir de 
abril do ano que vem, quando Iba-

neis Rocha (MDB) deverá deixar 
o cargo de governador para con-
correr ao Senado.

Por conta disso, Celina “corre 
contra o tempo”. Como o contra-
to prevê que a empresa ganhadora 
terá pelo menos 13 meses para en-
tregar os estudos após o contrato 
(se não houver qualquer contra-
tempo), signifi ca que ela poderia 
anunciar a efetividade do novo 
traçado do Metrô ainda durante 
a sua campanha eleitoral. Deixaria 
de ser promessa de candidata para 
ser entrega de governo.

Cronograma político 
apertado

“Brasilianas” apurou que Celi-
na Leão havia pedido para que o 
Metrô buscasse concluir a seleção 
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lou, no início de abril, que ela 
(entre outras autoridades do 
GDF), estava insatisfeita e fa-
zia críticas à inoperância gene-
ralizada por parte da diretoria 
da empresa, que tem à frente, 
desde 2019, Handerson Ca-
bral Ribeiro.

Ele é afi lhado político do 
presidente do PSD-DF, o em-
presário Paulo Octávio. Na 
ocasião, Handerson sequer 
havia anunciado a data para a 
audiência pública que deve via-
bilizar a compra de 15 novos 
trens para as atuais linhas de 
Samambaia e de Ceilândia.

Celina esteve na China, 
em dezembro do ano passado, 
e desde aquela época, está em 
negociações junto a empresários 
chineses, inclusive para viabili-
zar o fi nanciamento de novos 
projetos, como o VLT na W3.

Depois de ter vindo a públi-
co a irritação da vice-governado-
ra, o Metrô-DF divulgou, quase 
um mês depois, no último dia 
10, a realização da aguardada 
audiência pública - que foi reali-
zada na última sexta-feira.

Divulgação/Metro-DF

A proposta é adquirir 15 novos trens para reforçar a 
operação nas linhas de Samambaia e Ceilândia

Divulgação/Metrô-DF

Entre as propostas em análise, está a de modernização 
do Centro de Operações da empresa

William França brasilianas.cm@gmail.com

Ginastas brasilienses na Bulgária
Equipe de acrobatas irá disputar duas categorias no campeonato internacional

Por Thamiris de Azevedo

Uma equipe de seis ginastas 
do grupo “Agra”, com idade en-
tre 9 e 16 anos, que treina acro-
bacia no Centro de Iniciação 
Desportiva (CID) da região 
administrativa de Sobradinho, 
irá para um campeonato na 
Bulgária, o Burgas Internatio-
nal Acro Cup. A disputa acon-
tecerá entre 27 de maio e 2 de 
junho na Arena Burgas Hall, 
um dos maiores ginásios espor-
tivos do país.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, uma das treinadoras, Si-
mone Lima, explica que as meni-
nas irão concorrer em duas cate-

gorias distintas, sendo que um trio 
irá concorrer na categoria “Aspire”, 
para atletas com a idade entre 9 e 
15 anos, e o outro trio na parte de 
“Pré Youth”, destinado às meninas 
que têm entre 11 e 16 anos.

Rumo às Olímpiadas
A treinadora compartilha 

que a equipe está se esforçan-
do para chegar às Olímpiadas. 
Neste caminho, já passou pelo 
Sul-americano, Pan-americano 
e o torneio mundial. Segundo a 
treinadora, de segunda a sábado 
as atletas se preparam durante 
quatro horas e meia.

Simone destaca o senti-
mento de orgulho que está sen-

tindo. “Nós, eu e a treinadora 
Márcia Janete, estamos muito 
felizes e orgulhosas das nossas 
atletas. Elas treinam e se dedi-
cam muito. Ver o crescimento 
exponente da nossa equipe par-
ticipando de grandes torneios 
na Europa nos traz, ainda mais, 
força e ânimo para continuar 
nesse projeto social tão mara-
vilhoso. Esperamos conseguir 
trazer medalhas para nosso 
país”, afi rma.

CID
Com início em 2022, o pro-

jeto de Ginástica Acrobática do 
CID atende semanalmente a mais 
de 200 estudantes com idades en-

tre 6 e 16 anos. As inscrições são 
abertas duas vezes por ano, em fe-
vereiro e em julho, acompanhan-
do o retorno às aulas conforme o 
calendário da rede pública.

À reportagem, o secretário de 
esportes, Renato Junqueira, res-
salta que resultados como esse de-
monstram o sucesso do programa.

“Ver essas jovens da ginás-
tica acrobática alcançando a 
oportunidade de competir na 
Bulgária é motivo de orgulho 
e demonstra que investir no es-
porte é acreditar no futuro. O 
Governo do DF segue compro-
metido em apoiar o desenvolvi-
mento de talentos em todas as 
regiões do DF”.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Meninas acrobatas preparam-se para as Olimpíadas

Celina Leão, interina, pretendia divulgar o 
resultado da licitação da empresa que fará os 
estudos técnicos da nova linha do Metrô

da empresa na semana passada. 
Este processo foi iniciado em de-
zembro de 2024, quando o Me-
trô-DF publicou edital de licitação 
para selecionar empresas interessa-
das em apresentar propostas para a 
execução do EVTEA para a nova 
linha.

Tais estudos têm como objetivo 
estabelecer o traçado do real para 
a nova linha de trem, estabelecer 
a tecnologia do material rodante 
(vagões), explorar alternativas físi-
co-funcionais à implantação desse 
traçado (analisar eventuais empe-
cilhos, como desapropriações, de-

molições ou entraves ambientais) 
e selecionar e detalhar a melhor 
alternativa físico-funcional.

Ainda durante a semana, che-
gou a resposta do Metrô-DF di-
zendo que não havia viabilidade no 
pedido da governadora em Exercí-
cio. Celina Leão - segundo apurou 
a coluna - fi cou bastante irritada 
com a negativa, ainda mais porque 
ela veio com uma resposta de que 
não há sequer previsão para esse 
anúncio.

A irritação da vice-governa-
dora com o Metrô-DF vem de há 
muito tempo. “Brasilianas” reve-

Audiência Pública revela novidades nos futuros trens, 

mas que só chegarão (pelo menos) a partir de 2028
Jornalista Moacyr Oliveira Filho
lança livro de memórias, 4ª feira

O jornalista Moacyr de 
Oliveira Filho, conhecido por 
Moa, diretor de Jornalismo 
da Associação Brasileira de 
Imprensa – ABI, está lançan-
do seu quinto livro. Dessa vez, 
um livro de memórias: “O 
desabrochar dos agapantos – 
histórias, refl exões, vivências”, 
pelo selo Mais Histórias, da 
Mauad Editora.

O lançamento acontece 
nesta quarta (21), a partir das 
19h, no Beirute da Asa Sul 
(CLS 109). Depois, será lança-
do no Rio de Janeiro, na sede da 
ABI, no dia 26 deste mês. 

“O livro não é um romance 
autobiográfi co, mas um relato 
direto, jornalístico, de episódios 
que marcaram a minha vida. 
Uma reportagem. Minhas pai-
xões — o Corinthians, a maior 
delas, a Portela, o Vai-Vai, a Aruc, 
o samba, o carnaval, a política e o 
jornalismo — têm lugar cativo 
nas suas páginas”, explica Moa.

O jornalista, professor apo-
sentado da UnB e ex-presidente 
da EBC, Hélio Doyle, escreveu 
no prefácio: “Moa dedicou sua 
vida basicamente ao jornalismo 
e à política, com momentos para 
o samba. Por isso, como tantos 
outros, teve prejudicada a carrei-
ra na qual se destacava, especial-
mente como repórter responsá-
vel por muitas grandes matérias.” 

Paulistano do Brás, mora-
dor de Brasília desde 1977, Moa 
trabalhou em vários veículos de 

imprensa, em empresas de con-
sultoria em comunicação, foi 
diretor-geral do Departamento 
de Turismo e Secretário de Co-
municação do GDF, assessor da 
Câmara dos Deputados, da As-
sembleia Nacional Constituin-
te e do Senado Federal, assessor 
da Secretaria de Comunicação 
e Gestão Estratégica da Presi-
dência da República e da Em-
presa Brasil de Comunicação 
– EBC e editor da Agência Se-
nado. Tem outros quatro livros 
publicados. É diretor de jorna-
lismo da Associação Brasileira 
de Imprensa – ABI.

Também foi presidente da 
Associação Recreativa Cultural 
Unidos do Cruzeiro – Aruc, a 
mais antiga escola de samba e 
maior campeã do carnaval de 
Brasília, e é secretário-geral da 

Federação Nacional das Escolas 
de Samba – Fenasamba.

Preso e torturado em São 
Paulo, em maio de 1972, foi 
integrante da Comissão da Me-
mória e Verdade do Sindicato 
dos Jornalistas Profi ssionais do 
DF, colaborador da Comissão 
Nacional da Verdade e integra 
o GT Memorial DOI-Codi, 
que luta para transformar o 
complexo arquitetônico onde 
funcionou aquele centro de re-
pressão e tortura num Memo-
rial em homenagem aos mortos 
e desaparecidos políticos.

No livro, ele conta sua in-
fância e adolescência em São 
Paulo, sua prisão e tortura, suas 
aventuras musicais, etílicas e 
gastronômicas, sua trajetória no 
jornalismo, sua militância políti-
ca, partidária e sindical, suas pas-
sagens pelo GDF e pelo governo 
federal, a criação do Pacotão – fa-
moso bloco de carnaval de Brasí-
lia, sua luta contra o alcoolismo, 
sua atividade carnavalesca na 
Aruc, na Portela e na Fenasam-
ba, seu amor pelo Corinthians, 
faz uma revelação inédita sobre 
um dos torturadores do DOI-
-Codi de São Paulo, e apresenta 
uma trilha sonora, com 52 músi-
cas que marcaram sua vida.

Como escreveu Hélio 
Doyle no prefácio: “Vale a 
pena, aos que ainda não desis-
tiram dos livros, ler o que Moa 
tem a contar. É uma vida que 
merece ser contada”.

Reprodução

O livro tem 180 páginas, 
com prefácio de Hélio 
Doyle, capa de Geraldo 
Cantarino e revisão de 
Anna Halley

B R A S I L I A N A S
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) irá definir se a regra 
constitucional que prevê a res-
cisão compulsória do contrato 
de trabalho do empregado pú-
blico que completar 75 anos de 
idade pode ser imediatamen-
te aplicada ou se é necessário 
editar uma lei complementar 
para regulamentar a medida. A 
controvérsia sobre a aplicação 
da norma, introduzida pela Re-
forma da Previdência de 2019, 
é objeto do Recurso Extraordi-
nário (RE) 1519008, que teve 
repercussão geral reconhecida 
(Tema 1.390) pelo Tribunal. 
O julgamento do mérito ainda 
será pautado, e a solução irá ba-
lizar a resolução de ações seme-
lhantes.

O prazo para regularizar e 
evitar o cancelamento do título 
de eleitor termina nesta segun-
da-feira (19), e 145.714 eleito-
ras e eleitores já normalizaram 
sua situação na Justiça Eleitoral 
( JE). Contudo, ainda constam 
5.129.608 pessoas na lista de 
eleitoras e eleitores faltosos, 
que terão os títulos cancelados 
caso não fiquem em dia com a 
JE dentro do prazo. Eleitoras 
e eleitores faltosos são aqueles 
que não votaram, não justifica-
ram e não pagaram a multa re-
lativa às ausências nos três últi-
mos pleitos seguidos, regulares 
ou suplementares, sendo cada 
turno considerado uma eleição. 
O serviço é gratuito e deve ser 
realizado no site oficial do TSE.

Advocacia-Geral da União 
(AGU) assegurou, no Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
a validade dos decretos presi-
denciais que estabeleceram a 
criação e os limites do Parque 
Nacional Serra de Itabaiana, 
em Sergipe, e da Reserva Ex-
trativista Mata Grande, no 
Maranhão. Acolhendo argu-
mentos da AGU, a 2ª Turma do 
tribunal afastou a aplicação da 
caducidade das normas, previs-
tas no art. 10 do Decreto-Lei 
nº 3365/41, declarando que 
os decretos continuam valen-
do, mesmo após transcorridos 
cinco anos de suas edições. O 
tema é considerado um dos 
mais importantes para o direito 
ambiental brasileiro.

Rescisão 
contratual do 
funcionalismo 
público

Título deve ser 
regularizado 
até esta 
segunda (19)

STJ valida 
decretos de 
unidades de 
conservação

STF TSE STJ

Depois de participar da 
abertura da segunda edição do 
“Diálogo Público – Encontro 
de Ideias e Soluções”, realizada 
em Belém (PA), o presidente do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), ministro Vital do 
Rêgo, acompanhou o governa-
dor Helder Barbalho em visita 
às obras do Parque da Cidade. 
O espaço vai sediar a programa-
ção da 30ª edição da Conferên-
cia da ONU sobre Mudanças 
Climáticas (COP30). O pre-
sidente do Tribunal de Contas 
do Estado do Pará (TCE-PA), 
Fernando Ribeiro, esteve na co-
mitiva. Vital do Rêgo plantou 
uma árvore no parque e acom-
panhou a evolução das obras do 
empreendimento.

Ministro Vital 
do Rêgo visita 
espaço da coP 
30, em Belém

TCU

CORREIO NACIONAL

Leilão portuário

Conselho do Fust

Bolsa Família

‘Mulheres Mil’

Fórum Terra

O Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Cientí-

fico e Tecnológico (CNPq) 
divulgou o resultado pre-

liminar da chamada de 

Bolsas de Produtividade 
2024. O anúncio destaca 

a ampliação e expansão 

de uma das mais tradicio-

nais políticas públicas de 

fomento à ciência, tecno-

logia e inovação do país. 

Foram mais de 1.000 no-

vas bolsas e 1.555 bolsistas 

contemplados pela pri-

meira vez, o equivalente a 
25% do total de aprovados. 

Ao todo, foram aprovados, 

6.037 bolsistas: 5.617 em 

Produtividade em Pesqui-
sa (PQ, correspondente a 
40% da demanda); 84 em 
Produtividade em Pesqui-
sa Senior (PQ-Sr, 55% da 
demanda); e 336 em De-

senvolvimento Tecnológi-
co e Extensão Inovadora 

(28% da demanda). O re-

sultado também indica a 

concessão de 1.009 bolsas 

além do previsto, promo-

vendo uma renovação sig-

nificativa no quadro atual 
de cerca de 16 mil bolsis-

tas ativos.  Entre as bolsas 

PQ e PQ-Sr aprovadas, 
7,5% são de nível A, 12% de 

nível B e 80,5% de nível C.

O Ministério de Portos e 
Aeroportos (MPor) confir-
mou na última sexta (16) o 
segundo bloco de leilões 

portuários de 2025. Com 

valor total de R$ 1,03 bilhão, 

o novo bloco engloba qua-

tro terminais nos seguintes 

portos: Rio de Janeiro, Por-
to Alegre, Vila do Conde e 

Maceió. A expectativa é de 

realizar o leilão em julho, 

depois de cumpridas as 

etapas de aprovação dos 

estudos e a deliberação e 

publicação do edital pela 

Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Anta-

q).O segundo bloco prevê 
ampliação da capacidade 

logística para o escoamen-

to da produção agrícola.

O Ministério das Comu-

nicações abriu inscrições 

para o Conselho Gestor do 

Fundo de Universalização 

dos Serviços de Teleco-

municações (Fust) — um 
dos principais instrumen-

tos do governo federal 

para ampliar o acesso à 

conectividade em todo 

o país. O edital convoca 

representantes da socie-

dade civil e de prestado-

ras de serviços de teleco-

municações de pequeno 
porte a concorrerem às 

vagas de titular e suplen-

te no colegiado. Ao todo, 

são duas vagas em dispu-

ta: uma destinada a enti-

dades representativas da 

sociedade civil e outra às 

prestadoras de pequeno 
porte do setor.

O Ministério do Desenvolvi-

mento e Assistência Social, 

Família e Combate à Fome 

(MDS) esclareceu que não 
há qualquer decisão ou 
estudo em andamento so-

bre um novo reajuste no 

Programa Bolsa Família. 
Desde a retomada do pro-

grama, em março de 2023, 

o Novo Bolsa Família vem 

sendo implementado de 

forma progressiva. O valor 

mínimo garantido é de R$ 

600 por família, com adicio-

nais de R$ 150 por criança 

de até seis anos. Também 
foram incluídos R$ 50 para 

crianças e adolescentes de 

7 a 18 anos, além de gestan-

tes e nutrizes. Também foi 
disponibilizado o valor mí-

nimo de R$ 142 por pessoa 

na composição familiar.

Foi divulgado, o resultado 

da nova pactuação de va-

gas do Mulheres Mil para 

o ano de 2025. No total, 

são mais de 28,9 mil va-

gas distribuídas em todas 

as regiões do Brasil para 

a qualificação profissio-

nal gratuita de mulheres 

em situação de vulnera-

bilidade socioeconômica. 

O programa é executado 

pelo Ministério da Educa-

ção (MEC), por meio da 
Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológi-
ca (Setec). A nova linha de 
fomento tem um investi-

mento de R$ 53,6 milhões 

do MEC e contemplará 

46 instituições que com-

põem a Rede Federal de 

Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica.

Na próxima terça (21), será 
realizado o 4º Fórum Terra 
2030, evento organizado 

pela Estratégia Fiocruz 

para Agenda 2030 (EFA 
2030) que promove a par-
ticipação ativa da juventu-

de nas soluções para a cri-

se climática. Com o tema 

O papel da juventude no 

enfrentamento da crise 

climática: desafios e solu-

ções colaborativas, o en-

contro acontecerá no Au-

ditório da Escola Superior 
de Propaganda e Marke-

ting (ESPM Rio), na Glória, 
e também será transmi-

tido pelo canal do YouTu-

be da EFA 2030 – Fiocruz. 

O fórum visa incentivar a 
sustentabilidade.

Luara Baggi (ASCOM/MCTI)

Divulgação pode ser conferida no site oficial

CNPq divulga resultado 
preliminar da chamada 2024

Estudo no Sudeste encontra 
espécies resistentes ao calor

Por Vitor abdala (agência 

Brasil)

Um estudo realizado em 
quatro inselbergs (afloramen-
tos rochosos) do estado do Es-
pírito Santo,  na região Sudeste 
do Brasil, identificou 26 espé-
cies de plantas lenhosas, com 
grande capacidade de enfrentar 
a escassez de água, poucos nu-
trientes e temperatura elevada. 
O levantamento - feito por cin-
co pesquisadores brasileiros - é 
pioneiro para esse tipo de ve-
getação em inselbergs da Mata 
Atlântica.

A pesquisa foi realizada 
com 300 elementos dessas 26 
espécies, entre árvores, arbustos 
e palmeiras, entre elas duas es-
pécies endêmicas de inselbergs 
deste bioma: Pseudobombax 
petropolitanum (paineira-das-
-pedras) e a Wunderlichia azu-
lensis (árvore da família dos 
girassóis), ambas ameaçadas de 
extinção.

Entre as constatações do es-
tudo está a capacidade de arma-
zenamento de carbono, que se 
relaciona com a expectativa de 
vida da planta e sua taxa de cres-
cimento anual, afinal os vegetais 
absorvem dióxido de carbono 
da atmosfera para se alimentar. 
Com o CO2, as plantas podem 
produzir energia para elas e, 
principalmente, ganhar biomas-
sa (ou seja, crescer).

Longevidade
“Sabemos que algumas es-

pécies apresentam grande lon-

gevidade, como a paineira-das-
-pedras, que, em alguns casos, 
atinge 16 metros de altura e 
116 centímetros de diâmetro 
- algo surpreendente, conside-
rando que a espécie cresce dire-
tamente sobre rochas expostas”, 
afirma o pesquisador do Insti-
tuto Nacional da Mata Atlânti-
ca (INMA) Dayvid Couto.

Para ele, esse foi o pri-
meiro estudo no mundo a 
estimar a biomassa e carbono 
das plantas lenhosas de insel-
bergs. Mas, para descobrir o 
potencial real de sequestro de 
carbono dessas comunidades 
vegetais, seria preciso apro-
fundar os estudos, pesquisan-
do, por exemplo, o tempo de 
vida, sua velocidade de cresci-
mento e a biomassa e carbono 
estocados na raiz.

“Sem essas respostas, é di-
fícil fazer estimativas do po-
tencial de sequestro de car-
bono. Essas questões serão 
monitoradas e avaliadas em es-
tudos futuros que a equipe pre-
tende desenvolver a depender 
de financiamento. Isso permi-
tirá obter dados robustos sobre 
o potencial de carbono fixado 
anualmente por essa vegetação, 
por exemplo”, avalia.

Carbono
Apesar disso, sabe-se que as 

plantas lenhosas de inselbergs 
podem armazenar entre 14 e 48 
toneladas de carbono por hec-
tare apenas na biomassa aérea 
(sem considerar as raízes), va-
lor equivalente ao das florestas 

estacionais que crescem no en-
torno dos inselbergs do sul do 
Espírito Santo.

Mas, em um contexto de 
mudanças climáticas, o poten-
cial de sequestro de carbono 
não é a única contribuição que 
o conhecimento dessa vegeta-
ção pode trazer ao ambiente. 
Por terem serem afloramentos 
rochosos, os inselbergs acumu-
lam pouco solo e, consequen-
temente, poucos nutrientes e 
água, além de estarem sujeitos à 
alta exposição solar.

“As espécies que vivem nos 
inselbergs possuem adaptações 
importantes que lhes conferem 
maior resistência a condições 
extremas, como solos rasos, 
alta exposição solar e escassez 
de água e nutrientes. Algumas 
dessas adaptações incluem raí-
zes tuberosas, que armazenam 
água, e folhas caducifólias, que 
caem durante os períodos mais 
secos para reduzir a perda hí-
drica”, explica o estudioso.

Restauração florestal
Por sua grande resistência a 

adversidades, tais espécies po-
dem tornar projetos de restau-
ração florestal mais eficientes, 
especialmente em áreas sujeitas 
à mineração, atividade eco-
nômica que é uma ameaça aos 
próprios inselbergs capixabas.

“Muitas das espécies le-
nhosas inventariadas são bem 
adaptadas a essas condições de-
safiadoras. Por isso, elas se mos-
tram promissoras para uso em 
projetos de restauração de áreas 
degradadas pela mineração de 

rochas ornamentais”, explica 
Dayvid Couto.

Acrescenta que “a indústria 
de rochas ornamentais é uma 
das atividades econômicas mais 
relevantes no Espírito Santo. 
No entanto, os impactos pro-
fundos que essa atividade causa 
na biodiversidade dos insel-
bergs têm sido amplamente ne-
gligenciados”.

Segundo ele, “esses ecos-
sistemas abrigam um número 
expressivo de espécies vegetais, 
muitas delas endêmicas e amea-
çadas de extinção.

Desafio para a ciência
“Restaurar as funções eco-

lógicas e as interações bióticas 
nesses ambientes após a mi-
neração é um desafio imenso 
para a ciência. Nosso estudo 
evidencia lacunas importantes 
de conhecimento e reforça a 
necessidade de investimentos 
em pesquisas voltadas espe-
cificamente para esse tipo de 
ambiente. A partir desses da-
dos, é possível buscar soluções 
mais sustentáveis e inovadoras, 
capazes de transformar essa in-
dústria em um modelo de res-
ponsabilidade socioambien-
tal”, explica.

O levantamento identificou 
que 17 das 26 espécies que não 
constavam em um inventário 
da flora de inselbergs da Região 
Sudeste do Brasil, realizado re-
centemente, o que mostra que 
ainda há muito a se conhecer 
em relação à diversidade vegetal 
desses ambientes.

Plantas podem ser usadas em projetos de restauração florestal

Divulgação/Dayvid R. Couto

Levantamento pesquisou 300 elementos dessas 26 espécies, entre árvores, arbustos e outros
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A Unidade de Hipertensão 
Arterial do Hospital das Clíni-
cas da Universidade Federal de 
Goiás (UFG) iniciou na sex-
ta-feira (16), o recrutamento 
de voluntários para um estudo 
nacional que visa prevenir o de-
senvolvimento do diabetes tipo 
2. Podem participar adultos 
com sobrepeso, glicose alterada 
e que não fazem uso de medica-
mentos para diabetes. 

Os participantes terão 
acompanhamento nutricional 
por três anos e realizarão exa-
mes periódicos. A pesquisa é 
patrocinada pelo Ministério da 
Saúde. Os atendimentos ocor-
rerão na Unidade de Pesquisa 
Clínica do Hospital das Clíni-
cas da universidade.

O desmatamento caiu 43% 
em 2024 em relação ao ano an-
terior, segundo o relatório do 
Mapbiomas. A área desmatada 
foi de 92,5 mil hectares, contra 
162,6 mil em 2023.

O estado lidera em fiscali-
zação e autorizações legais na 
Amazônia Legal, com média de 
87% nos últimos quatro anos. 
A média nacional foi de 54%. 

A queda está associada a 
ações conjuntas de órgãos am-
bientais, forças de segurança e 
Ministério Público, com mo-
nitoramento por satélite e ope-
rações planejadas. As medidas 
priorizam regiões com mais 
alertas e fazem parte de uma 
estratégia que busca aliar pre-
servação e produção.

O Conselho Estadual de 
Investimentos Financiáveis 
realizou na sexta-feira (16) a 
segunda reunião extraordinária 
do ano e aprovou 89 propostas 
de financiamento.

Foram liberados R$ 30,5 
milhões para a linha empresa-
rial e R$ 90,3 milhões para a 
rural. No setor urbano, a maio-
ria das cartas aprovadas foi para 
comércio e serviços. 

No campo, os destaques 
foram aquisição de máquinas 
agrícolas, compra de gado e 
correção de solo. Em 2025, o 
total aprovado pelo conselho 
já supera R$ 1 bilhão. O grupo 
é ligado à Secretaria de Desen-
volvimento e reúne represen-
tantes públicos e trabalhadores. 

Estudo da UFG 
busca evitar 
avanço do 
diabetes

Desmate tem 
queda de
44% em 2024 
no estado

Conselho 
libera R$ 120 
milhões 
para projetos

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Do dia 26 a 30 será reali-
zada a consulta pública sobre 
o Plano Distrital de Políticas 
Penais. A ação, promovida pelo 
Comitê Distrital de Políticas 
Penais, visa aperfeiçoar o sis-
tema penitenciário local com 
base no Plano Nacional “Pena 
Justa”, coordenado pelo Conse-
lho Nacional de Justiça. 

Os participantes poderão 
sugerir soluções para os prin-
cipais problemas estruturais do 
sistema prisional, como gestão 
de vagas, infraestrutura e rein-
tegração social.

A participação é fundamen-
tal para garantir soluções que 
atendam às necessidades locais 
e assegurem a dignidade das 
pessoas privadas de liberdade.

Aberta 
consulta
sobre Plano 
Penal

DISTRITO FEDERAL 

Goiás mantém status 
de livre da gripe aviária

A Agência Goiana de Defe-
sa Agropecuária (Agrodefesa) 
mantém ações estratégicas para 
evitar a entrada da Influenza 
Aviária de Alta Patogenicidade 
(IAAP) em Goiás.

O estado não registrou ca-
sos da doença, conhecida como 
gripe aviária, nem em granjas 
comerciais nem em criações 
domésticas. O governo prepara 
a publicação de um novo decre-
to de emergência zoossanitária, 
seguindo orientação do Minis-
tério da Agricultura. 

A medida visa facilitar a 
mobilização de recursos e agili-
zar respostas em caso de detec-
ção do vírus H5N1.

O texto deve ser divulgado 
nos próximos dias. Entre as ini-
ciativas em andamento estão o 
monitoramento de aves silves-
tres e domésticas, fiscalização 
de estabelecimentos que ven-
dem aves vivas e capacitação de 
profissionais para identificar 
sinais da enfermidade.

Produtores rurais e veteri-
nários também recebem orien-

tações sobre biossegurança.
Goiás é o quarto maior pro-

dutor de aves do Brasil, com 
polos importantes em Itaberaí 
e Rio Verde. O setor emprega 
mais de 240 mil pessoas e mo-
vimenta a economia local.

A ausência de casos no esta-
do ajuda a manter a confiança 
no mercado interno e externo.

No Brasil, o primeiro regis-
tro em aves comerciais ocorreu 
no Rio Grande do Sul na últi-
ma quinta-feira (15).

Desde 2006, o vírus circula 
em países da Ásia, África, Euro-
pa e Estados Unidos.

A Agrodefesa alerta a popu-
lação para sintomas como tosse, 
espirros, inchaço nas cristas das 
aves e queda na produção de 
ovos. Caso sejam observados, 
é preciso comunicar a agência 
por meio do sistema e-Sisbra-
vet ou pelo WhatsApp (62) 
98164-1128.

A transmissão para huma-
nos é rara e ocorre apenas com 
contato direto e prolongado 
com animais infectados.

Alto rendimento nos 
fundos da previdência

Os fundos administrados 
pelo Instituto de Previdência 
dos Servidores do Distrito Fe-
deral (Iprev-DF) registraram 
rentabilidade de R$ 148,6 mi-
lhões no primeiro trimestre 
de 2025. A rentabilidade foi 
de 2,97% para o Fundo Capi-
talizado (FC) e 2,45% para o 
Fundo Solidário Garantidor 
(FSG), superando o IPCA do 
período, de 2,04%.

Com os resultados, o patri-
mônio do Iprev-DF atingiu R$ 
7,44 bilhões, somando R$ 5,87 
bilhões em ativos financeiros, 

R$ 1,03 bilhão em imóveis e 
R$ 531,4 milhões em ações do 
Banco de Brasília (BrB).

Os recursos são destinados 
ao pagamento de aposentado-
rias e pensões de mais de 76 mil 
beneficiários. O FSG, criado 
em 2017, acumulou R$ 100,2 
milhões no período e é voltado 
à cobertura de benefícios, desde 
que supere a inflação.

Já o FC, voltado a servido-
res que ingressaram após março 
de 2019, acumulou R$ 42,3 
milhões. O Iprev também ad-
ministra o Fundo Financeiro.

Divulgação/Iprev-DF

Patrimônio em R$ 7,44 bi com ações, imóveis e aplicações

CORREIO CENTRO-OESTE

Mulheres 

Salários

Oportunidade

Festival

Projetos Prefeito

Estudo 

Residência 

Seleção

Propina

Os garis do Distrito Fede-
ral participaram na sexta 
(16) de uma celebração or-
ganizada pelo Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU), no 
Distrito de Limpeza Norte, 
em comemoração ao Dia 
do Gari. A data, celebrada 
nacionalmente em 16 de 
maio, contou com ponto 
facultativo para os mais 
de 5 mil trabalhadores, 
conforme decreto institu-
ído em 2022.

O evento reuniu diver-
sas atividades e serviços 
prestados por órgãos dis-
tritais, como exames oftal-
mológicos, emissão de do-

cumentos e atendimentos 
de saúde.

Durante a comemora-
ção, os participantes pu-
deram assistir a apresenta-
ções musicais e aproveitar 
ações promovidas por se-
cretarias parceiras, como 
a carreta da Mulher e o Na 
Hora da Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania.

Com a suspensão dos 
serviços, a população foi 
orientada a armazenar os 
resíduos corretamente até 
a retomada da coleta, no 
sábado (17), para o qual foi 
planejada uma operação 
reforçada.

Até o dia 25 de maio a 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social 
(Seds) de Goiás estará na 
78ª Exposição Agropecu-
ária com o Ônibus Lilás. A 
iniciativa oferece acolhi-
mento e orientação a mu-
lheres em situação de vio-
lência, das 10h às 2h, com 
equipe técnica e material 
informativo.

O governo de Mato Gros-
so do Sul publicou, na sex-
ta (16), a lei que autoriza 
reajuste de 5,06% sobre o 
salário-base ou subsídio 
dos servidores ativos e co-
missionados da adminis-
tração direta, autarquias 
e fundações. O aumento 
também vale para apo-
sentados com paridade e 
seus pensionistas.

A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) está com 
inscrições abertas, até 1º 
de junho, para o curso 
de especialização em Le-
tramento Informacional: 
Educação para a Informa-
ção. A formação é 100% 
online, tem duração de 18 
meses e custa R$ 180 por 
mês. A taxa de inscrição é 
de R$ 40.

Entre hoje e dia 25 a Uni-
versidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS) reali-
za a sétima edição do Fes-
tival Mais Esporte. O even-
to contará com atividades 
esportivas na Cidade Uni-
versitária e nos campus. As 
inscrições já estão abertas 
e podem ser feitas no site 
maisesporte.ufms.br.

O governador Ronaldo 
Caiado (UB) enviou para 
a Assembleia Legislativa 
de Goiás dois vetos totais 
a projetos de lei aprova-
dos pelos deputados. O 
primeiro veto (processo nº 
11467/25) se refere à criação 
do “Passaporte dos Passe-
riformes”, substituindo a 
guia de transporte animal.

O prefeito de Goiânia (GO), 
Sandro Mabel (União), 
participou, durante o últi-
mo fim de semana, da 78ª 
Exposição Agropecuária. 
O gestor afirmou que o 
evento só foi possível gra-
ças ao apoio do governo 
estadual e de represen-
tantes dos poderes Legis-
lativo e Executivo.

A vereadora e primeira-
-dama de Cuiabá (MT), Sa-
mantha Iris (PL), informou 
o início dos estudos para 
criar a primeira unidade 
do Programa Siminino 
voltada a meninos em 
situação de vulnerabili-
dade. O anúncio ocorreu 
durante visita ao espaço 
que receberá uma nova 
unidade do projeto.

O governo do Distrito Fe-
deral vai enviar à Câmara 
Legislativa projeto que 
cria bolsa de R$ 7.536 
para médicos residentes 
em medicina de família 
e comunidade. A Secre-
taria de Saúde (SES) será 
responsável pela gestão 
e pagamento, como com-
plemento à bolsa de resi-
dência já existente.

A Universidade do Esta-
do de Mato Grosso abriu 
seleção para 26 vagas de 
bolsista nos cursos do 
Programa Nacional de 
Formação de Professores 
da Educação Básica. As 
inscrições são gratuitas e 
vão até dia 28. As bolsas 
variam entre R$ 1.550 e R$ 
1.850, conforme a titula-
ção e carga horária.

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral, por meio da Delega-
cia de Repressão à Corrup-
ção, deflagrou na sexta-feira 
(16) a Operação Mobilidade 
Clandestina. A ação inves-
tiga crimes de concussão e 
corrupção passiva suposta-
mente cometidos por um 
auditor fiscal da Secretaria 
de Mobilidade Urbana.

Renato Alves/Agência Brasília

A data também marca a campanha “Dia Sem Lixo”

Dia do Gari teve festa e
ponto facultativo em Brasília

Orçamento para 2026 
entregue na CLDF

Por Thamiris de Azevedo

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) enviou para apro-
vação da Câmara Legislativa 
do DF (CLDF) o Projeto de 
Lei Orçamentária (PLO), que 
prevê para o na que vem uma 
receita total de R$ 71,7 bilhões. 

O valor significa um au-
mento de 7,6% em relação à Lei 
Orçamentária Anual de 2025.

Em nota ao Correio da Ma-

nhã, a Pasta econômica ressalta 
que foram mantidas propor-
ções semelhantes às da LOA de 
2025 para repartição dos recur-
sos entre as unidades orçamen-
tárias em cada órgão do GDF.

A Secretaria esclarece que o 
PLO segue as diretrizes do De-
creto nº 43.130, de 23 de março 
de 2022, que dispõe sobre as nor-
mas e as diretrizes para elabora-
ção, alteração, encaminhamento 
e exame de propostas de projeto 

de lei no âmbito da administra-
ção direta e indireta do DF.

Fundo Constitucional
Do total, R$ 27,7 bilhões 

virão do Fundo Constitucional 
do Distrito Federal (FCDF), 
verba destinada pela União 
para investimentos, exclusiva-
mente, na segurança pública, 
saúde e educação do DF.

Segundo a Secretaria de 
Economia, os recursos do Fun-

do serão distribuídos com R$ 
R$ 12,7 bilhões para a seguran-
ça pública, R$ 9 bilhões para a 
saúde e R$ 6 bilhões à Educação.

Em 2024, o caso virou po-
lêmica quando o Ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
propôs que o fundo do DF fos-
se igualado ao dos munícipios, 
como parte do esforço para cum-
primento da meta fiscal do país. 

Após parlamentares e o go-
vernador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), se po-
sicionarem contra, o Fundo foi 
mantido.

Arrecadação
Segundo o subsecretário 

de Orçamento Público, André 
Moreira Oliveira, a receita pró-
pria do Distrito Federal foi es-
timada em R$ 44 bilhões, equi-
valentes a R$ 2,4 bilhões a mais 
do que o ano anterior.

“Deste total, 62,7% corres-
pondem à arrecadação tributá-
ria”, explica Oliveira.

Espera-se que as recei-
tas com operações de crédi-
to tenham um aumento de 
162,3%. Ou seja, uma arre-
cadação cerca de R$ 1 bilhão 
a mais quando comparado à 
projeção do que se espera até 
o final deste ano de 2025. 

Proposta prevê receita de R$ 71,7 bilhões para o ano que vem
Agência Brasília

Maior parte dos recursos do Fundo Constitucional irá para segurança
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Em abril, o Hospital da Mu-
lher do Pará realizou 16,2 mil exa-
mes, número 144% maior do que 
os 6,6 mil feitos em março.

A unidade funciona há pou-
co mais de dois meses. Desde a 
abertura, o ambulatório soma 
3,6 mil atendimentos em diver-
sas especialidades médicas.

Também foram feitas 695 
cirurgias desde o início das ati-
vidades, com apoio de equipe 
multidisciplinar. Os procedi-
mentos vão dos menos invasi-
vos aos de alta complexidade.

Os atendimentos incluem 
exames de imagem e laborato-
riais, além de consultas clíni-
cas. O hospital oferece serviços 
como mamografia, ressonância, 
tomografia e papanicolau.

O governador Clécio Luís 
(Solidariedade) foi homena-
geado no dia (15), na Câmara 
de Vereadores de Amapá. Ele 
recebeu o título de cidadão do 
município e a medalha do mé-
rito legislativo “Cabralzinho”, 
em sessão solene.

A cerimônia reconheceu 
ações voltadas ao progresso da 
cidade em áreas sociais, eco-
nômicas. Além do governador, 
representantes comunitários 
também foram homenageados 
durante o evento, que fez parte 
das festividades locais.

Entre os presentes estavam 
vereadores, o deputado federal 
Dorinaldo Malafaia (PDT) e as 
deputadas Telma Nery e Dayse 
Marques, ambas do Cidadania.

O número de renovações do 
Cartão do Produtor Primário 
chegou a pouco mais de 1 mil em 
abril. O dado representa um au-
mento de quase 90% em compa-
ração com o mesmo mês de 2024, 
quando foram renovados 574 do-
cumentos, segundo o Instituto de 
Desenvolvimento Agropecuário.

Ao todo, os serviços de emis-
são e renovação beneficiaram mais 
de 2 mil trabalhadores do campo. 
Manacapuru liderou o número de 
regularizações com 269 registros, 
seguido por Itacoatiara (164) e 
Presidente Figueiredo (112).

O documento é necessário 
para acesso a benefícios e políti-
cas públicas. O prazo de valida-
de é de quatro anos. Após esse 
período, o titular deve renovar.

Atendimento 
no Hospital 
da Mulher 
cresceu 144%

Governador 
recebe 
homenagem 
na Câmara

Renovação de 
cartão rural 
cresce
quase 90%

PARÁ AMAPÁ AMAZONAS

O curso de Análise e Desen-
volvimento de Sistemas da Uni-
versidade Estadual do Tocantins 
recebeu conceito máximo na ava-
liação do Ministério da Educação. 
A análise foi feita entre os dias 7 
e 9 de maio e considerou ensino, 
pesquisa, gestão e corpo docente.

Ofertado pelo projeto de inte-
riorização universitária do estado, 
o curso foi reconhecido pela qua-
lidade na formação dos alunos.

Foram avaliados materiais 
didáticos, estrutura e indicado-
res de aprendizagem.

Essa é a segunda nota máxima 
recebida por graduação da Uni-
versidade Estadual.

A formação é realizada na 
modalidade de ensino à distância, 
com polos em vários municípios.

Curso de 
tecnologia 
atinge nota 5 
no MEC

TOCANTINS

AC contesta desmate e 
afirma haver redução

O governo do Acre divul-
gou uma nota técnica na últi-
ma sexta-feira (16) rebatendo 
informações sobre aumento de 
desmatamento no estado.

O documento, emitido pelo 
Centro Integrado de Georrefe-
renciamento e Monitoramento 
Ambiental (Cigma), contesta 
dados do relatório anual da 
rede MapBiomas, que indica-
vam crescimento na devastação.

Para o governo do Acre, os 
números oficiais vêm do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe).

Segundo a Agência Acre, 
que é o canal ofical do estado, 
o sistema Projeto de Monito-
ramento do Desmatamento na 
Amazônia Legal por Satélite 
(Prodes), do Governo Federal, 
registrou queda de 28% na taxa 
de desmatamento em 2023 na 
comparação com 2022. A esti-
mativa para 2024 aponta redu-
ção adicional de 25%.

Os dados do Inpe mostram 
que o Acre removeu 601 km² 
de floresta entre agosto de 2022 

e julho de 2023.
No período anterior, a área 

atingida foi de 840 km². A pre-
visão é que o acumulado entre 
2023 e 2024 feche em 448 km².

A nota destaca que o estado 
segue as metas do Plano de Pre-
venção e Controle do Desmata-
mento e Queimadas (PPCDQ-
-AC). O objetivo é reduzir 10% 
ao ano no desmate até chegar a 
50% em 2027. Para combater 
crimes ambientais, foi criada a 
Operação Contenção Verde.

A ação começou em fe-
vereiro, antes do período de 
estiagem, com foco em fisca-
lização e conscientização. As 
primeiras etapas ocorreram em 
Feijó, Tarauacá e Acrelândia – 
regiões com maior ocorrência 
de irregularidades. O governo 
também abriu 50 vagas para 
brigadistas comunitários em 
unidades de conservação.

Os selecionados, moradores 
de áreas protegidas, receberão 
R$ 1.476 mensais. A iniciativa 
é inédita no estado e visa preve-
nir incêndios florestais.

Barco-Hospital 
atendeu 6 mil no AM

A nona expedição do Barco 
Hospital São João XXIII che-
gou à comunidade do Casta-
nhal, em Urucará, município a 
261 quilômetros de Manaus, e 
encerrou as atividades na últi-
ma quinta-feira (15).

A ação durou oito dias e so-
mou mais de 6 mil atendimen-
tos, entre consultas médicas, 
exames e cirurgias, de acordo 
com a Agência Amazonas, o ca-
nal oficial de notícias do estado.

A embarcação é fruto da 
parceria entre o governo do 
Amazonas, por meio da Secre-

taria de Estado de Saúde (SES-
-AM), e a Associação Lar São 
Francisco. Desde que começou 
a operar, o barco já realizou 
mais de 46 mil atendimentos, 
levando assistência a popula-
ções ribeirinhas e indígenas em 
regiões de difícil acesso.

Durante esta expedição, 
foram mais de 2 mil consultas, 
2,7 mil exames, 100 cirurgias, 
50 internações e 811 kits de 
medicamentos distribuídos.

O barco tem três andares, 
14 leitos, centro cirúrgico e am-
bulanchas para apoio.

Evandro Seixas/SES-AM

Ação foi realizada na comunidade ribeirinha de Urucará

CORREIO NORTE

Economia

Energia

Licenciamento
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Festa Junina Prefeito
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O Ministério do Esporte 

contemplou 395 atletas 

da Região Norte por meio 

do Programa Bolsa Atleta. 

Desse total, 50% estão na 

categoria olímpica, 48% 

na paralímpica e 2% na 

surdolímpica.

Oito atletas da região 

foram selecionados para a 

categoria Bolsa Pódio, vol-

tada a esportistas de elite 

ranqueados entre os 20 

melhores do mundo em 

suas modalidades.

O Amazonas lidera com 

118 atletas beneficiados, 
seguido por Pará (104), 

Amapá (70), Tocantins 

(40), Rondônia (26), Rorai-

ma (20) e Acre (9).

As porcentagens de 

distribuição por catego-

ria variam entre os esta-

dos, com destaque para a 

presença de atletas olím-

picos e paralímpicos em 

maior número. A catego-

ria Bolsa Pódio oferece 

valores mensais entre R$ 

5 mil e R$ 16 mil, com re-

cursos assegurados até 

dezembro de 2025.

A edição atual inclui 

também 27 atletas gestan-

tes e puérperas, além de 

74 atletas-guia — número 

57% maior que em 2024.

Rio Branco (AC) sediará, 

no dia 27, o 1º Seminário 

do Programa de Forma-

ção Paul Singer. O evento 

ocorre das 14h às 17h, no 

prédio do Sebrae, e bus-

ca fortalecer a economia 

solidária e divulgar a nova 

lei federal. A atividade é 

promovida pelo governo 

estadual por meio da Se-

cretaria de Turismo.

O governo do Pará autori-

zou a seleção de estudos 

técnicos para um projeto 

de transição energética. 

A medida foi publicada 

na sexta-feira (16) no Diá-

rio Oficial da Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-

mico, Mineração e Ener-

gia. O projeto busca ava-

liar o uso de energia solar 

em prédios públicos.

De fevereiro a abril de 

2025, a prefeitura de Ma-

naus (AM) licenciou 4 mil 

metros quadrados de no-

vas obras com o Alvará de 

Construção Mais Fácil. O 

sistema automatizado e 

on-line permite licenciar 

obras de até 750 metros 

quadrados com até 4 pa-

vimentos, com agilidade e 

descontos nas taxas.

Macapá (AP) receberá no 

dia 24 a terceira edição da 

Copa Veiga Cabral de Wres-

tling, modalidade conheci-

da como luta greco-roma-

na. O evento ocorrerá no 

Complexo da Tratormac, no 

quilômetro zero da BR-156, 

e deve reunir 150 atletas. As 

inscrições podem ser feitas 

até dia 20 de maio. 

A Fundação Cultural do 

Pará (FCP) publicou na 

última sexta-feira (16) o 

resultado da fase de habi-

litação do Edital de Qua-

drilhas Juninas 2025. Os 

grupos não habilitados 

têm dois dias úteis para 

entrar com recurso por 

meio de formulário dispo-

nível no site da fundação.

O prefeito de Manaus, 

David Almeida (Avan-

te), anunciou o início das 

obras de um conjunto 

habitacional com 576 uni-

dades no bairro Tarumã. 

O projeto, em parceria 

com o governo federal, faz 

parte do programa Minha 

Casa, Minha Vida e será 

entregue até dezembro.

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) prorrogou até 

hoje (19) as inscrições do 

processo para contrata-

ção temporária na área da 

saúde. O prazo encerraria 

no dia 16. As inscrições 

são gratuitas e devem ser 

feitas somente pelo site 

processoseletivo.portove-

lho.ro.gov.br. Os contratos 

valerão dois anos. 

Entre hoje (19) e o dia 23 

a cidade de Palmas (TO) 

participará do Laboratório 

Urbano de Políticas Públi-

cas Alimentares (LUPPA), 

em Barcarena, no Pará. 

O evento reunirá repre-

sentantes de mais de 50 

cidades para debater os 

sistemas alimentares ur-

banos. Políticas públicas 

serão debatidas.

A prefeitura de Boa Vista 

(RR) iniciou a campanha 

“Som Bom é Aquele que 

Toca Dentro da Lei”, re-

duzir a poluição sonora. 

Desde janeiro, foram re-

gistradas mais de 1,3 mil 

denúncias de barulho ex-

cessivo pelo canal 156. A 

campanha promoveu a 

descaracterização de 350 

equipamentos de som.

A prefeitura de Porto Velho 

(RO) abriu 50 vagas para o 

curso de pós-graduação 

em Educação Especial na 

Perspectiva da Educação 

Inclusiva. A formação é ofe-

recida em parceria com a 

Universidade Federal de 

Rondônia (UFR). Do total de 

vagas, 40 são destinadas a 

professores e 10 a técnicos.

Silvio Ávila/CPB

A amazonense Maria de Fátima competiu em Paris

Ministério do Esporte apoia 
395 atletas da Região Norte

PA inaugura em Benevides a 
quarta Usina da Paz de 2025

A 13ª Usina da Paz foi en-
tregue na última sexta-feira 
(16), em Benevides, na Região 
Metropolitana de Belém. O 
espaço vai oferecer mais de 70 
serviços gratuitos para morado-
res da sede do município e das 
localidades de Murinin, Santa 
Maria e Benfica.

A estrutura, localizada na 
Avenida Martinho Monteiro, 
conta com biblioteca, piscina, 
quadras esportivas, ginásio, 
consultórios médicos e odon-
tológicos, além de salas para ca-
pacitação profissional e emissão 
de documentos.

O centro também vai abri-
gar atividades nas áreas de es-
porte, cultura, saúde, educação 
e assistência social.

O governador do Pará, 
Helder Barbalho (MDB), afir-
ma que a entrega representa a 
ampliação de ações voltadas 
à inclusão em áreas vulnerá-
veis. Segundo o governador, 
a implantação do espaço em 
Benevides é parte de um esfor-
ço conjunto entre o estado e a 
prefeitura para oferecer opor-
tunidades e fortalecer o acesso 
a direitos básicos.

A vice-governadora, Hana 
Ghassan (MDB), destacou 
que o centro foi pensado para 

atender famílias que antes não 
tinham acesso facilitado a servi-
ços como atendimento médico, 
práticas esportivas e cursos.

Ghassan frisou que o espaço 
tem estrutura moderna e que 
todos os serviços são ofertados 
para oferecer facilidade.

Já a prefeita de Benevides, 
Luziane Solon (MDB), ressal-
tou que o local antes enfrentava 
dificuldades e agora passa a re-
ceber um projeto que, segundo 
ela, pode mudar a realidade da 

comunidade municipal. O es-
paço também deve atender mo-
radores de bairros próximos.

As Usinas da Paz são equi-
pamentos públicos criados pelo 
governo do Pará dentro do pro-
grama Territórios Pela Paz.

O objetivo é oferecer cida-
dania, reduzir desigualdades e 
diminuir índices de violência 
em regiões com maior vulnera-
bilidade social.

Desde 2021, quando a pri-
meira unidade foi implantada, 

mais de 9,3 milhões de atendi-
mentos foram realizados.

Até agora, 13 centros como 
esse estão em funcionamento 
em diferentes regiões. Somen-
te neste ano, foram entregues 
novas unidades nas cidades de 
Abaetetuba, Castanhal, Ma-
rabá e Benevides, alcançando 
mais de 684 mil pessoas. 

Outros 24 centros estão 
em obras em municípios como 
Altamira, Bragança, Santarém, 
Tucuruí, entre outras cidades.

Espaço terá 70 serviços de assistência em saúde, educação e cultura
Raphael Luz/Agência Pará

Espaço oferecerá aulas, atendimentos médicos e cursos gratuitos para a população local
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A Biblioteca Pública Esta-
dual do Ceará (Bece), espaço 
da Rede Pública de Equipa-
mentos Culturais da Secretaria 
da Cultura do Ceará, gerido 
em parceria com o Instituto 
Dragão do Mar, recebeu o Se-
minário Cultura nas Capitais, 
que apresentou os dados sobre 
os hábitos culturais da popula-
ção de Fortaleza. Forró e festa 
junina estão em destaque entre 
as preferências culturais dos 
moradores de Fortaleza, segun-
do dados inéditos da pesquisa 
Cultura nas Capitais, maior 
levantamento sobre o tema já 
produzido no Brasil, que anali-
sou o comportamento dos mo-
radores das 26 capitais brasilei-
ras e do Distrito Federal.

O secretário de Estado de 
Assuntos Municipalistas, Or-
leans Brandão, esteve em Bal-
sas integrando a comitiva do 
governador Carlos Brandão 
durante a programação da 21ª 
edição da AgroBalsas — evento 
voltado para o agronegócio no 
estado. A agenda incluiu visi-
tas técnicas, inaugurações e a 
assinatura de ordens de serviço 
que marcam um novo momen-
to para o desenvolvimento da 
região. Um dos destaques foi 
o anúncio de investimentos na 
segurança pública, com a entre-
ga de um helicóptero que refor-
çará o trabalho integrado das 
forças de segurança na região, 
atualmente o principal polo do 
agronegócio do Maranhão.

“Eu criei meus filhos aqui. A 
gente sempre teve medo de per-
der, de não poder deixar nada. 
Hoje, eu posso dizer: essa casa 
é minha. Agora é de verdade. E 
ninguém tira mais da gente.” A 
voz embargada de dona Fran-
cisca Nelma Elias da Silva, 64 
anos, traduz o sentimento de 
mais de uma centena de famí-
lias viram se tornar realidade 
o sonho da casa própria com 
documentação definitiva. Ela 
é uma das moradoras do Con-
junto Resistência, em Marce-
lino Vieira, que agora tem o 
título de posse em mãos. Assim 
como ela, outras 39 famílias da 
cidade e mais 145 de Alexan-
dria foram beneficiadas com a 
entrega dos títulos.

Pesquisa 
inédita traça 
perfil cultural 
em Fortaleza

Balsas recebe 
reforço na 
segurança 
pública

Governador 
entrega 
escrituras 
de casas

CEARÁ MARANHÃO R.G.DO NORTE

O Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola 
(LSPA), realizado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), relativo ao 
mês de abril, com dados sis-
tematizados e analisados pela 
Superintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais da Bah-
ia (SEI), estima, para a safra 
2025, uma produção de cereais, 
oleaginosas e leguminosas de 
12,5 milhões de toneladas, o 
que representa um avanço de 
9,8% na comparação com a sa-
fra de 2024. A Conab, por sua 
vez, para o ciclo 2024/2025, 
também evidencia expectativas 
positivas na produção, na área 
plantada e na produtividade 
dos grãos.

Projeções 
indicam alta 
na safra 
de grãos 

BAHIA

Bahia lidera em 
exportações agrícolas

A Bahia consolidou sua li-
derança nas exportações agrí-
colas do Nordeste no primeiro 
trimestre de 2025, registrando 
um total de US$ 1,5 bilhão. O 
volume é superior ao exportado 
pelos demais estados nordesti-
nos somados, que totalizaram 
US$ 1,44 bilhão, de acordo 
com o Sistema Agrostat do Mi-
nistério da Agricultura e Pecuá-
ria. Com embarques destinados 
a mais de cem países, o agrone-
gócio baiano teve crescimento 
de 9,15% nas exportações em 
relação ao mesmo período do 
ano anterior. O destaque ficou 
para o cacau e seus derivados, 
que registraram alta expressiva 
de 174,43%.

O secretário da Agricul-
tura da Bahia, Pablo Barrozo, 
atribui o avanço à abertura de 
novos mercados internacionais, 
principalmente na Ásia, além 
do fortalecimento de culturas 
como algodão, soja e café. “A 
liderança da Bahia nas expor-
tações agrícolas reflete a diver-
sidade da produção e os altos 

padrões de qualidade, frutos 
do trabalho conjunto entre 
governo, setor produtivo e in-
vestimentos em infraestrutura”, 
afirmou Barrozo.

Além do cacau, o café teve 
crescimento de 144%, segui-
do por fibras e produtos têx-
teis (13,7%) e papel e celulo-
se (7,5%). As exportações de 
café e especiarias aumentaram 
165,44%, representando 7,14% 
do total exportado no trimes-
tre. Para Odacil Ranzi, produ-
tor rural e empresário com mais 
de 40 anos de atuação no agro-
negócio, o cenário é resultado 
da profissionalização no cam-
po. “Hoje, o agricultor baiano 
planta com base em dados, faz 
gestão com indicadores e colhe 
com precisão. A cadeia produ-
tiva se tornou mais eficiente e 
sustentável”, destacou.

No cenário nacional, as 
exportações do agronegócio 
brasileiro somaram US$ 37,8 
bilhões no primeiro trimestre, 
o maior valor já registrado para 
o período.

Alagoas expande filiais 
em outros estados

Em um sinal de fortaleci-
mento do ambiente de negó-
cios, Alagoas registrou nos úl-
timos dois anos um aumento 
de 39,7% no número de filiais 
abertas em outros estados, de 
acordo com os dados da Junta 
Comercial. Atualmente, exis-
tem 1.667 negócios instalados 
em outras unidades federativas 
brasileiras. O estudo aponta 
que os estados que mais rece-
beram essas expansões são Per-
nambuco (483), Sergipe (220), 
Bahia (191), São Paulo (187), 
Paraíba (77), Minas Gerais 

(70), Espírito Santo (54), Rio 
Grande do Norte (50), Rio de 
Janeiro (47), Ceará (44), Santa 
Catarina (44), Maranhão (33), 
Paraná (31), Goiás (26) e Pará 
(25). O Governo do Estado 
atua não apenas na atração de 
novos empreendimentos, mas 
também no fortalecimento das 
empresas alagoanas. De acordo 
com a secretária de Estado da 
Fazenda, Renata dos Santos, o 
ambiente econômico, a estabi-
lidade fiscal e a segurança jurí-
dica possibilitam esse desenvol-
vimento e engrandecimento.

 Agência Alagoas

Atualmente, existem 1.667 negócios instalados
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Circuito

Concurso

Grãos

Palestra

Prisão Formação

Chuvas

Desemprego

Rendimento

Títulos

O Porto do Itaqui foi pre-
miado na AAPA Latam 
2025, considerada o “Oscar 
dos Portos” nas Américas, 
na categoria Desenvolvi-
mento do Capital Huma-
no. O reconhecimento foi 
conquistado pelo progra-
ma Jovem Tech, que capa-
cita jovens maranhenses 
em tecnologia voltada ao 
setor portuário, preparan-
do-os para os desafios da 
transformação digital. Em 
2024, 60 alunos foram for-
mados e, neste ano, mais 
65 estão em formação 
com bolsas mensais de R$ 
1.500,00. A iniciativa conta 

com a parceria da Fape-
ma, Grupo Mateus, Secti, 
Suzano, Tegram e Copi 
Operações Integradas. 
“Esse prêmio evidencia 
nosso compromisso com 
a transformação social e a 
inovação”, afirmou Gabriel 
Mateucci Cassia, gerente 
de inovação do Itaqui. A 
AAPA é uma organização 
que representa os interes-
ses dos portos no hemisfé-
rio ocidental e avalia não 
apenas infraestrutura, mas 
também o impacto social 
e a capacidade de trans-
formar territórios e comu-
nidades.

Sergipe sedia a 4ª etapa 
do Circuito Brasileiro de 
Vôlei de Praia, promovido 
pela CBV e com apoio da 
Seel. O evento, um dos 
maiores do calendário 
nacional da modalidade, 
começou no dia 14 e foi 
até domingo, na Praia da 
Cinelândia, Orla da Ata-
laia, em Aracaju, reunindo 
grandes atletas do país.

As inscrições no concur-
so para a área da educa-
ção de João Pessoa foram 
prorrogadas até 2 de ju-
nho e podem ser feitas no 
site da banca organizado-
ra do certame, o Idecan. 
A taxa para se inscrever 
custa R$ 120. Inicialmen-
te, o prazo de inscrições 
terminaria em 15 de maio 
deste ano.

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística re-
duziu a previsão para a sa-
fra total de grãos do Piauí 
em 2025 para 5,7 milhões 
de toneladas. Fatores cli-
máticos, sobretudo alte-
rações no regime de chu-
vas, são a principal causa. 
Em janeiro, a estimativa 
apontava uma produção 
de 6,5 milhões.

A Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais participa 
do Rema&Recicla para 
abordar o tema da coleta 
seletiva. O evento, promo-
vido pela Associação de 
Canoagem do Maranhão, 
será realizado no Espigão 
Costeiro, no bairro Ponta 
D’Areia, das 8h às 12h.

Entre 30 de abril e 15 de 
maio, a Secretaria da Se-
gurança Pública e Defesa 
Social, por meio da Ope-
ração Caminhos Seguros, 
cumpriu 43 mandados de 
prisão no Ceará e efetuou 
oito prisões em flagrante, 
registrou um ato infracio-
nal e um Termo Circuns-
tanciado.

Quarenta professores da 
rede estadual do Piauí 
participaram do Encon-
tro Presencial da Rede de 
Inovação para a Educação 
Híbrida, promovido pelo 
MEC em parceria com 
a Seduc-PI, no Ceti Jú-
lia Nunes, em Teresina. A 
ação visa fortalecer o uso 
de metodologias ativas.

Fortes chuvas que atingi-
ram o Grande Recife, na 
última semana, causaram 
transtornos para a popu-
lação, com ruas alagadas 
e trânsito congestionado. 
Segundo a Agência Per-
nambucana de Águas 
e Clima, o município de 
Olinda foi o mais impac-
tado. A chuva veio acom-
panhada de ventos fortes.

A taxa de desemprego no 
Maranhão subiu para 8,1% 
no primeiro trimestre de 
2025, segundo dados di-
vulgados na última sex-
ta-feira (16) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística. O índice repre-
senta um aumento de 1,2 
ponto percentual em re-
lação ao último trimestre 
de 2024.

Sergipe teve aumento 
de 13,2% no rendimento 
médio no 1º trimestre de 
2025, em relação ao ano 
anterior. Ficou em 3º lugar 
no ranking nacional, atrás 
de Pernambuco (23,4%) e 
Alagoas (13,4%). Dados são 
do IBGE, Divulgado na úl-
tima semana e analisados 
pelo Observatório do Tra-
balho da Seteem.

A governadora Fátima Be-
zerra fez a entrega de 81 
Títulos de Regularização 
Fundiária Urbana na Vila 
Caiçara, no município de 
Paraná, no Oeste Potiguar 
As unidades habitacionais 
contempladas com o do-
cumento são do conjunto 
Bela Vista e beneficiarão 
324 pessoas.

Divulgação

 Programa Jovem Tech é destaque no Porto do Itaqui

Maranhão conquista prêmio 
internacional em excelência

Ceará impulsiona 
crescimento industrial

A indústria cearense alcan-
çou o maior crescimento na-
cional no primeiro trimestre de 
2025, registrando um aumento 
de 3,5%. Esse desempenho da 
média móvel do Ceará supera 
significativamente o resultado 
do setor a nível nacional, que 
ficou em 0,4%, e o do Nordes-
te, que apresentou queda de 
2,6% no mesmo período. Com 
esse crescimento, a indústria 
do Ceará ficou à frente de esta-
dos importantes como Rio de 

Janeiro (2,4%), Espírito San-
to (1,2%) e São Paulo (1,1%), 
segundo dados da Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM) Re-
gional.

Segundo Danilo Serpa, pre-
sidente da Agência de Desen-
volvimento do Estado do Cea-
rá (Adece) e responsável pela 
operacionalização do Fundo 
de Desenvolvimento Industrial 
(FDI), o Governo do Ceará, 
sob a liderança do governador 
Elmano de Freitas, tem inten-

sificado políticas de incentivos 
fiscais e patrimoniais. Essas po-
líticas, implementadas no iní-
cio deste ano, já atraíram mais 
de R$ 9,4 bilhões em investi-
mentos privados, que devem 
gerar mais de 7 mil empregos 
diretos para a população cea-
rense nos próximos anos.

No acumulado dos últimos 
12 meses, o Ceará também 
apresentou excelente desempe-
nho, com um crescimento de 
5,2%, o quarto maior do país. 

Esse resultado é três vezes supe-
rior ao observado no Nordeste 
(2,5%) e quase o dobro da mé-
dia nacional (3,1%). Os setores 
que mais se destacaram foram o 
têxtil, com alta de 36,4%, pro-
dutos de metal (24%), produ-
tos químicos (21,6%) e meta-
lurgia (18,3%).

Domingos Filho, titular da 
Secretaria do Desenvolvimento 
Econômico do Ceará (SDE), 
destaca que esses números re-
fletem o empenho da gestão do 
governador Elmano de Freitas 
na implementação de políticas 
públicas voltadas para o fortale-
cimento da indústria local. “Os 
industriais cearenses contam 
com total apoio da SDE para 
inovar e ampliar seus investi-
mentos. O objetivo é ultrapas-
sar esses índices, atraindo novos 
investidores para o Ceará, que 
oferece vantagens estratégicas 
como infraestrutura moderna, 
condições climáticas favoráveis, 
o Porto do Pecém e uma loca-
lização geográfica privilegiada, 
fatores essenciais para o desen-
volvimento econômico susten-
tável do estado”, afirmou.

O avanço industrial do 
Ceará faz parte de um cenário 
mais amplo de crescimento 
econômico. 

Estado registra 4º maior desenvolvimento anual de todo o Brasil
Ascom Adece

Os dados são da Pesquisa Industrial Mensal (PIM) Regional
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O Rio Open 2025 reuniu 
73 tenistas de 23 países e teve 
público recorde de 69 mil pes-
soas, conforme divulgado pela 
Secretaria de Esporte e Lazer 
do Rio de Janeiro (SEEL).

O torneio gerou mais de 5 
mil empregos e teve apoio da 
SEEL por meio da Lei de In-
centivo ao Esporte.

As partidas foram transmi-
tidas em mais de 180 países e 
geraram 12 mil reportagens.

O evento também adotou 
ações para compensar a emis-
são de gás carbônico. A próxi-
ma edição já tem data marcada: 
ocorrerá entre os dias 14 e 22 
de fevereiro de 2026. A compe-
tição segue como destaque no 
circuito internacional.

A Justiça de São Paulo de-
terminou, na sexta-feira (16), 
a suspensão do transporte pago 
de passageiros por motocicletas 
com uso de aplicativos. A deci-
são atende a um recurso da Pre-
feitura contra sentença anterior 
que liberava o serviço.

O município defende que 
o serviço não tem base legal e 
aumenta os riscos de acidentes. 
Dados mostram que mortes 
em motos subiram 20% em um 
ano, e que a cidade gasta R$ 35 
milhões por ano com vítimas.

A proibição está em um de-
creto municipal de 2023, com 
base em estudos técnicos e em 
leis federais. Um grupo de tra-
balho concluiu que o serviço 
oferece risco à saúde pública.

O governo de Minas abriu, 
na última sexta-feira (16), uma 
seleção com mais de 13,7 mil 
vagas para cargos na rede pú-
blica de ensino. O edital divul-
gado detalha funções, salários, 
etapas e locais de atuação.

As provas serão aplicadas 
em 28/9. As vagas são para pro-
fessores, técnicos e analistas, 
com salários entre R$ 1.917,11 
e R$ 6.937,06. As inscrições 
ocorrem de 21/7 a 21/8.

A taxa varia entre R$ 21 e 
R$ 33, com isenção disponível 
entre os dias 21/7 e 24/7.

A seleção inclui prova ob-
jetiva, redação e avaliação de 
títulos. As oportunidades estão 
distribuídas nas 47 superinten-
dências regionais de ensino.

Rio Open 2025 
reuniu público 
recorde de
69 mil pessoas

Probição 
mantida a apps 
de transporte 
por motos

Novo concurso 
Educação 
oferece mais 
de 13 mil vagas

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Dois projetos serão lança-
dos nesta segunda-feira (19) 
em unidades prisionais no 
Complexo de Viana e contarão 
com a participação do Ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e presidente do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
Luís Roberto Barroso.

O projeto “Pena Justa – 
Informa” começa em formato 
piloto com exibição de vídeos 
informativos e culturais.

O outro, focado na alimen-
tação, envolve plantio de horta-
liças e criação de peixes.

Os internos também parti-
cipam de cursos com certifica-
do e recebem pagamento.

As iniciativas fazem parte 
do plano Pena Justa, do CNJ.

Ministro 
Barroso estará 
no lançamento 
de projetos

ESPÍRITO SANTO

USP avalia 
as condições 
climáticas em SP

Uma urbanização acelerada 
e o descontrole nas políticas 
de planejamento podem fazer 
com que cidades cresçam de 
forma desigual. Os efeitos disso 
no bem-estar da população são 
muitos, incluindo variações no 
conforto térmico em diferentes 
bairros. Os resultados de uma 
pesquisa da Faculdade de Filo-
sofia, Letras e Ciências Huma-
nas (FFLCH) da USP mostra-
ram que a produção desigual do 
espaço urbano é capaz de gerar 
mudanças nos microclimas da 
cidade de São Paulo, indicando 
que regiões periféricas atingem 
temperaturas mais altas em 
comparação a áreas nobres.

Pelo mapeamento socioeco-
nômico e pela coleta de dados 
climáticos em diferentes distri-
tos, foi verificada a importância 
de uma construção urbana que 
considere fatores associados à 
desigualdade social e de renda. 

Ao estudar as variações micro-
climáticas de pontos internos 
e externos de um parque ur-
bano, Fernando Rocha Reis, 
mestre em Geografia Física na 
FFLCH e autor da dissertação, 
quis investigar como aspectos 
da morfologia urbana moldam 
as condições de temperatura e 
umidade de certo local.

“Não queria só medir a tem-
peratura da cidade, queria saber 
como as pessoas sentem essas di-
ferenças de temperatura de for-
ma desigual”, diz o pesquisador 
ao Jornal da USP. Ele cita que 
o formato dos bairros, os mate-
riais de construção utilizados, o 
nível de arborização e o espaça-
mento entre lotes já são algumas 
evidências para essas possíveis 
alterações microclimáticas.

Para realizar um primeiro 
mapeamento de desigualdades 
socioespaciais em São Paulo, Fer-
nando Reis utilizou o Índice de 

Desenvolvimento Humano Mu-
nicipal (IDHM). Com essa me-
dida, foi mensurada a qualidade 
de vida das 32 Subprefeituras do 
município a partir dos critérios de 
renda, educação e saúde. Também 
foi usado o Índice Paulista de Vul-
nerabilidade Social (IPVS), que 
trabalha com dados em nível dis-
trital. Com isso, o Jardim Paulista 
e a Vila Jacuí – localizados, respec-
tivamente, nas Subprefeituras de 
Pinheiros e São Miguel Paulista – 
foram os distritos escolhidos para 
a comparação.

Segundo o pesquisador, as 
duas localidades apresentam 
nítidas diferenças em suas pai-

sagens urbanas, a começar pelo 
nível de arborização – fator 
importante na manutenção do 
conforto térmico em cidades. 
Enquanto o Jardim Paulista 
(IDHM de 0,942) possui mais 
áreas sombreadas, a região da 
Vila Jacuí (IDHM de 0,736) 
tendia para o aproveitamen-
to máximo dos terrenos para 
construção. Com o mapeamen-
to da temperatura de superfície 
de cada um dos distritos, o pes-
quisador verificou que “áreas 
com índice de temperatura de 
superfície alta coincidiam com 
as áreas de IDHMs mais bai-
xos, ou seja, as áreas periféricas”.

Governo de SP

Estudo mostrou diferença de até 8,8 ºC entre os distritos 
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SP destaca energia em evento

RJ: Estado migra 5 mil docentes

Queijos MG: tradição e sabor

Capixabas competem no Meeting

SP aumenta cobertura vacinal

A campanha “Anistia não, 

golpistas na prisão!”, que 

pede a responsabilização 

dos envolvidos nos atos 

golpistas de 8 de janeiro 

de 2023, foi lançada em 

Minas Gerais na última 

quinta-feira (15), durante 

audiência pública da Co-

missão de Direitos Huma-

nos da Assembleia Legis-

lativa (ALMG).

A ação estadual refor-

ça a campanha nacional 

iniciada pela Associa-

ção Brasileira de Juristas 

pela Democracia (ABJD) 

e conta com o apoio de 

movimentos populares, 

sociais e sindicais. O ob-

jetivo é mobilizar a socie-

dade para exigir punição 

a quem participou dos 

ataques às sedes dos Três 

Poderes, em Brasília.

A discussão sobre anis-

tia aos envolvidos ganhou 

força com a tramitação, na 

Câmara dos Deputados, 

do Projeto de Lei 2.858/22, 

que prevê perdão a todos 

os participantes dos atos 

antidemocráticos.

A proposta, de autoria 

do deputado federal Ma-

jor Vitor Hugo (PL-GO), 

pode beneficiar o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro.

Durante a Brazilian Week, 

o governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas, 

destacou projetos estra-

tégicos do Programa de 

Parcerias de Investimen-

tos nas áreas de energia, 

resiliência hídrica e sane-

amento. Entre as ações, o 

processo de desestatiza-

ção da Sabesp, concluído 

em julho de 2024, visa uni-

versalizar o saneamento, 

especialmente em áreas 

rurais e favelas. Em even-

tos promovidos por Ge-

nial Investimentos e Itaú, 

Tarcísio, acompanhado 

por secretários estaduais 

e pelo presidente da In-

vestSP, também apresen-

tou o plano São Paulo na 

Direção Certa e ações em 

segurança pública.

O Governo do Estado do 

Rio de Janeiro concluiu a 

convocação dos 5 mil pro-

fessores, previstos para 

este ano, que farão a mi-

gração de 18h para 30 ho-

ras. A marca foi alcançada 

nesta sexta-feira (16), com 

a publicação de uma lista 

com 2.500 profissionais 
no Diário Oficial. Desde o 
ano passado, quando tive-

ram início as convocações, 

mais de 7 mil professores 

fizeram a migração de 
carga horária, contribuin-

do para reduzir a carência 

de professores. “Estamos 

investindo em Educação, 

melhorando ainda mais a 

qualidade de ensino, im-

pactando positivamente”, 

declarou o governador 

Cláudio Castro.

Minas Gerais homena-

geia, na sexta-feira (16), 

seus queijos artesanais 

— símbolos da identida-

de cultural, econômica e 

gastronômica do estado. 

Produzidos com leite cru, 

os queijos mineiros pre-

servam tradições secula-

res e expressam os sabo-

res únicos de cada região. 

Atuando no apoio técnico 

da produção e qualidade 

das iguarias, a coordena-

dora técnica estadual da 

Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural 

do Estado, Maria Edinice 

Rodrigues, explica que 

o que faz um queijo ser 

considerado artesanal é 

ser produzido de leite cru, 

uma prática que remonta 

ao período colonial.

O Meeting Paralímpico 

reúne esportistas para 

disputas nas capitais de 

Aracaju (SE) e Goiânia 

(GO). Na capital sergipa-

na, os capixabas Renato 

Madeira e Hermes Fran-

cisco Oliveira disputam 

no atletismo. Renato 

Madeira e Hermes Fran-

cisco Oliveira contaram 

com apoio do programa 

Voe Atleta, da Secretaria 

de Esportes e Lazer, para 

participar da competição. 

Renato Madeira (classe 

F57) vai disputar as provas 

de lançamento de dardo 

e arremesso de peso. Já 

Hermes Oliveira competi-

rá no arremesso de peso e 

lançamento de disco.

O Governo de São Paulo 

conseguiu ampliar a co-

bertura vacinal contra a 

influenza depois do Dia 
D de vacinação. As esti-

mativas dão conta que a 

campanha fez aumentar 

em até três pontos per-

centuais a cobertura da 

vacina contra gripe. Com 

isso, o Estado de São Pau-

lo avança para alcançar 

a meta de imunização. 

A campanha do último 

sábado foi direcionada 

para 19,3 milhões de pes-

soas que formam o grupo 

prioritário para receber a 

vacina. Nele, encontram-

-se crianças de até 6 anos, 

grávidas, puérperas, ido-

sos, entre outros.

Willian Dias/ALMG

Ação defende punição a envolvidos nos atos de 8/1/23

Campanha contra anistia a 
golpistas é lançada em Minas

Fundo de Marinha Mercante 
destina R$ 6,6 bilhões ao RJ

Por Marcello Sigwalt

Estratégico para o seu futuro 
econômico do estado, os setores 
portuário e de infraestrutura naval 
acabam de ser contemplados com 
investimentos de R$ 6,6 bilhões, 
provenientes do Fundo da Mari-
nha Mercante (FMM), conforme 
ficou acordado, em reunião ocor-

rida nesse mês, a primeira do ano, 
sob a gestão do Ministério de Por-
tos e Aeroportos (MPor).

Tal aporte tem como des-
tino, entre outras iniciativas, 
a construção de quatro navios 
Handy pela Petrobras para 
transporte de derivados claros 
de petróleo. Com duração pre-
vista de quatro anos, o projeto 

envolve recursos de R$ 1,5 bi-
lhão e criação de, pelo menos, 
640 empregos diretos. Neste 
caso, a meta é reduzir custos 
com afretamento e elevar a au-
tonomia da petroleira no cam-
po da logística de combustíveis. 

Na avaliação do ministro 
de Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho, “esses projetos re-

presentam uma nova fase da in-
dústria naval do Rio de Janeiro. 
Tudo isso representa geração de 
emprego e renda para a popula-
ção, dinamizando a economia e 
fortalecendo todo o país”.

Também nesse rol, figura 
o investimento de R$ 242,2 
milhões da Green Port, para 
modernização de seu estaleiro 
na Ilha da Conceição, que in-
clui a construção de um novo 
dique flutuante. A expectativa 
é de que sejam criados 492 em-
pregos diretos, tendo em vista 
expandir a capacidade de aten-
dimento técnico da instalação, 
bem como a redução do tempo 
para manutenção de embarca-
ções de médio e grande portes. 

A Cedro Participações terá 
participação central no desen-
volvimento do projeto ITG 02, 
que consiste um terminal por-
tuário greenfield (cais, arma-
zéns, pátios e sistemas moder-
nos) que movimentará minério 
de ferro, com investimentos de 
R$ 3,5 bilhões e 2.847 novos 
postos de trabalho. O foco aqui 
é sustentabilidade e eficiência 
logística. O secretário Nacional 
de Hidrovias e Navegação, Dino 
Antunes comenta que “esse é 
também um plano regional de 
revitalização econômica”.

Recursos contemplarão os setores portuário e de infraestrutura naval  
Transpetro

Recursos do FMM garantem um papel estratégico do estado na indústria naval do país



Segunda-feira, 19 de Maio de 2025 15SUL

Com uma reunião estraté-
gica com o Eurasia Group, um 
dos principais grupos de análise 
de risco político e econômico 
do mundo, o governo do Rio 
Grande do Sul concluiu a mis-
são oficial aos Estados Unidos. 
Ao longo dos últimos dias, a 
comitiva liderada pelo gover-
nador Eduardo Leite cumpriu 
uma agenda intensa em Nova 
York, com encontros voltados à 
reconstrução do Estado, à ino-
vação tecnológica e à atração 
de investimentos nacionais e 
internacionais. A reunião com 
a Eurasia encerrou os compro-
missos da missão com uma con-
versa sobre cenários políticos, 
estabilidade institucional e o 
ambiente de negócios no Brasil.

O Paraná registrou o melhor 
1º trimestre da série histórica 
na taxa de desocupação, com 
4%, segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua, divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). É a 4º me-
nor taxa de desempregados do 
Brasil no trimestre pesquisado, 
atrás apenas de Santa Catarina 
(3%), Rondônia (3,1%) e Mato 
Grosso (3,5%) e empatado com 
Espírito Santo (4%) e Mato 
Grosso do Sul (4%). Até então, 
o melhor 1º trimestre para-
naense era de 2024, com taxa 
de 4,8%, índice que já vinha re-
duzindo desde o 1º trimestre de 
2021 (9,4%), durante o início 
da vacinação da pandemia.

Em missão oficial a Washin-
gton, o governador de San-
ta Catarina, Jorginho Mello, 
participou de reuniões com o 
Banco Mundial para apresentar 
projetos estratégicos nas áreas 
de infraestrutura, mobilidade, 
resiliência climática e agricul-
tura. Os investimentos discu-
tidos somam mais de US$ 500 
milhões. Entre as obras previs-
tas estão o túnel imerso entre 
Navegantes e Itajaí, novas fer-
rovias, a ViaMar e ações de de-
fesa civil. “Voltamos para Santa 
Catarina carregando frutos de 
importantes encontros. Agora, 
o estado está no mapa dos gran-
des investimentos”, afirmou 
Mello, destacando o impacto 
socioeconômico.

Missão nos 
EUA foca em 
inovação e 
investimentos

Taxa de 
desocupação 
atinge menor 
nível histórico

Governador 
garante US$ 
500mi em 
projetos

R.G.DO SUL PARANÁ SANTA CATARINA

O governador em exercí-
cio Gabriel Souza coordenou 
reunião com prefeitos das as-
sociações dos municípios do 
Vale do Taquari (Amvat) e do 
Alto Taquari. O encontro, rea-
lizado no Palácio Piratini, teve 
objetivo de fortalecer o diálogo 
entre o governo do Estado e 
as administrações municipais, 
tratando de temas prioritários 
para o desenvolvimento da re-
gião. “Atendemos a orientação 
do governador Eduardo Leite 
de acompanhar de perto, passo 
a passo, cada pauta relacionada 
à reconstrução. Os assuntos são 
muito diversos em cada cidade, 
algumas até mesmo se interli-
gam, e por isso é importante 
acompanharmos”, reforçou.

Prefeitos 
do Vale do 
Taquari fazem 
reunião

R.G.DO SUL

CORREIO SUL

Retratos de uma cidade em crise no RS

Santa Catarina busca apoio externo

Bolsas de estudo no Agro do RS

Tribunal do Paraná orienta prefeituras

Frente fria muda o tempo em SC

A Portos do Paraná foi 

anunciada como vence-

dora do Prêmio Legado, 

na categoria Desenvolvi-

mento Sustentável, du-

rante a premiação AAPA 

LATAM 2025 (Delegação 

Latino-Americana da As-

sociação Americana de 

Autoridades Portuárias), 

considerada o “Oscar dos 

Portos” das Américas.

A conquista ocorreu 

uma semana após a con-

firmação de outro reco-

nhecimento para a mes-

ma instituição, o Prêmio 

de Excelência na catego-

ria Desempenho e Cresci-

mento Portuários. 

A Portos do Paraná é a 

única a vencer duas ca-

tegorias nesta edição do 

evento internacional.

O reconhecimento foi 

dado ao projeto desen-

volvido em parceria com 

a Universidade Federal do 

Paraná, que instalou siste-

mas ecológicos de esgoto 

em 60 moradias da Ilha 

de Eufrasina. O sistema 

atende a todas as residên-

cias da comunidade.

O projeto premiado faz 

parte de um conjunto de 

iniciativas que incluem 

práticas sustentáveis.

A Exposição da Supera-

ção e da Solidariedade 

está aberta à visitação 

até 11/7, no Museu de Arte 

do Paço, em Porto Alegre 

(RS). A mostra faz parte da 

Semana da Superação e 

relembra as enchentes de 

maio de 2024. A exibição 

reúne 48 imagens dividi-

das em três salas, com re-

gistros do desastre recen-

te, da cheia de 1941 e da 

missão da prefeitura aos 

Países Baixos, que buscou 

soluções para enfrentar 

eventos climáticos. Tam-

bém há projeções em 

vídeo e imagens históri-

cas, com destaque para a 

atuação de voluntários e 

equipes de resgate.

O governador de Santa 

Catarina, Jorginho Mello 

(PL) esteve em Washing-

ton, para reuniões com o 

Banco Mundial. Na agen-

da, foram apresentados 

projetos nas áreas de 

transporte, agricultura e 

prevenção de desastres. 

O total dos investimen-

tos pode passar de 500 

milhões de dólares. Entre 

as propostas estão obras 

como o túnel subaquático 

entre Itajaí e Navegantes 

e melhorias em rodovias. 

Também foi discutido o 

financiamento do trans-

porte coletivo elétrico em 

cidades do litoral. O pro-

grama Estrada Boa, que 

prevê recuperação de es-

tradas estaduais, deve re-

ceber apoio financeiro.

A Secretaria da Agricul-

tura do Rio Grande do 

Sul recebe, até 1º/6, pro-

postas para seleção de 

bolsistas nos programas 

de iniciação científica e 
tecnológica da Fundação 

de Amparo à Pesquisa e 

do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento. As bol-

sas são voltadas a estu-

dantes do ensino médio e 

da graduação. Os pedidos 

devem ser feitos por servi-

dores ativos com atuação 

em pesquisa no Departa-

mento de Diagnóstico e 

Pesquisa Agropecuária. 

As propostas precisam 

ser enviadas por e-mail 

para o endereço oficial da 
secretaria, durante o pe-

ríodo de 16/6 até o fim do 
prazo previsto.

O Tribunal de Contas do 

Paraná promove em Foz 

do Iguaçu, nos dias 20 e 

21 de maio, oficinas para 
orientar prefeituras na 

elaboração do Plano Plu-

rianual 2026-2029. A ati-

vidade será no Centro de 

Ensino Superior de Foz 

do Iguaçu, com duas tur-

mas em dias distintos. As 

inscrições são gratuitas e 

estão disponíveis no site 

da Escola de Gestão Pú-

blica do tribunal. A ação 

é voltada a gestores que 

precisam aprovar leis com 

metas e diretrizes para os 

próximos quatro anos. As 

oficinas fazem parte de 
um ciclo iniciado em Curi-

tiba e que seguirá para 

Guarapuava, nos dias 27 e 

28 de maio.

A semana começa com 

tempo instável em Santa 

Catarina. Hoje (19), há va-

riação de nuvens e possi-

bilidade de chuva no lito-

ral, durante a madrugada 

e manhã. A temperatura 

segue elevada, entre 24°C 

e 30°C. Na terça (20), uma 

frente fria avança e provo-

ca pancadas e temporais 

em diferentes regiões, 

com maior concentração 

entre o extremo oeste e o 

litoral sul. As demais áreas 

podem ter chuva a partir 

da tarde. Entre quarta (22) 

e quinta (23), o sistema 

continua influenciando o 
clima, seguido por uma 

massa de ar mais frio, que 

reduz as temperaturas.

Claudio Neves/Portos do Paraná

Empresa premiada por sustentabilidade e desempenho

Portos do Paraná recebem
dois prêmios internacionais

Comércio catarinense cresce 
6,3% no primeiro trimestre

Santa Catarina registrou au-
mento de 6,3% nas vendas do 
comércio varejista no primeiro 
trimestre de 2025, na compara-
ção com o mesmo período do 
ano anterior.

O resultado foi o segundo 
maior do Brasil, conforme da-
dos divulgados nesta semana 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O Amapá liderou o ran-
king, com 11,6%. A média na-
cional ficou em 1,2%.

O crescimento catarinense 
foi o maior entre os estados da 
região Sul. O Rio Grande do 
Sul teve alta de 4,8%, enquanto 
o Paraná registrou 1,2%. Tam-
bém superou estados como Es-
pírito Santo (3,9%), Minas Ge-
rais (1,8%) e São Paulo (0,2%). 
No Rio de Janeiro, as vendas 
caíram 2,7% no período.

De acordo com o IBGE, o 
bom desempenho catarinense é 
impulsionado principalmente 
pelo consumo das famílias.

Nove dos 11 segmentos pes-
quisados tiveram resultado po-
sitivo. O principal crescimento 
foi observado na venda de arti-
gos de uso pessoal e doméstico, 
com 17,2%. Vestuário e calça-
dos aumentaram 9,9%.

Outros setores também 

apresentaram resultados rele-
vantes, como móveis e eletro-
domésticos (7%) e supermer-
cados e hipermercados (6,5%). 

Produtos farmacêuticos re-
gistraram alta de 5,8%, enquan-
to combustíveis e lubrificantes 
cresceram 4,6%. Dois setores 
fecharam o trimestre com que-
da nas vendas. O comércio de 
livros, jornais, revistas e papela-
ria recuou 3,5%.

Já o de equipamentos para 
escritório, informática e comu-

nicação caiu 10,3%.
No comércio varejista am-

pliado, que inclui mais setores, 
os resultados também foram 
positivos. A venda de materiais 
de construção subiu 9,7%. O 
comércio de veículos, motos e 
peças registrou alta de 9,1%.

Em SC, apenas o setor de 
atacado apresentou desempe-
nho negativo no trimestre, com 
queda de 0,4%. O levantamen-
to do IBGE aponta que o cres-
cimento do comércio catari-

nense acompanha outros dados 
da economia do estado.

Os bons índices de emprego 
e a renda em alta têm favoreci-
do o consumo. De acordo com 
informações do governo esta-
dual, Santa Catarina registrou 
elevação de 14% na renda mé-
dia no último ano. A combina-
ção entre geração de postos de 
trabalho, ampliação do poder 
de compra e também o cresci-
mento da atividade empresarial 
tem impulsionado as vendas.

Foi o segundo melhor desempenho do país, atrás apenas do Amapá
 Ricardo Trida/Secom-SC

Setor de móveis, calçados e supermercados liderou o crescimento nas vendas no período

Mais de 600 profissionais 
da educação participaram da 
“Capacitação sobre autismo e 
manejo de comportamentos 
em sala de aula”, promovida 
pelo Núcleo Regional de Edu-
cação (NRE) de Umuarama. 
O evento, que contou com 
representantes de 68 escolas 
dos 19 municípios atendidos 
pelo NRE, teve como objetivo 
fortalecer a inclusão escolar de 
crianças com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), unindo 
teoria, prática e o compromisso 
de transformar a realidade den-
tro das salas de aula. O encon-
tro aconteceu nesta semana.

Também participaram pro-
fessores de Associações de Pais 
e Amigos dos Excepcionais 
(APAEs) e de escolas especia-
lizadas, além de representantes 
de outros Núcleos e da Secre-
taria Estadual de Educação 
(SEED-PR). A formação bus-
cou preparar os profissionais da 
área para lidar com os desafios 
do TEA em sala de aula, garan-
tindo uma educação inclusiva, 
acolhedora e eficaz.

“A educação inclusiva não é 
apenas uma diretriz legal, mas 
um dever humano”, destacou a 
chefe do NRE de Umuarama, 
Gilmara Zanatta. “Nosso ob-
jetivo é garantir que nenhum 
aluno fique para trás, e isso 
começa pela capacitação dos 
nossos educadores. Quando 
o professor está preparado, a 
escola se transforma em um es-
paço verdadeiramente acolhe-
dor.”A programação do evento 
contou com palestras de espe-
cialistas do Grupo Evolução e 

Neurodiversidade (GEN), de 
Umuarama, que compartilha-
ram conhecimentos técnicos e 
vivências práticas no diagnós-
tico de autismo, avaliação neu-
ropsicológica, psicopedagogia 
e tratamentos do transtorno.

A médica pediatra Leslye 
Sartori Iria, que também é mãe 
de criança autista, ressaltou a 
importância do acompanha-
mento escolar da criança com 
TEA: “Mais do que entender 
o transtorno, é preciso sentir a 
realidade dessas famílias e olhar 

para cada criança com singula-
ridade e respeito”, disse.

“Eventos como esse, de ca-
pacitação de profissionais, são 
um passo importante em dire-
ção à inclusão do aluno autista”, 
avaliou o secretário estadual da 
Educação, Roni Miranda. “O 
Governo do Paraná não apenas 
oferece recursos para a escola, 
como Salas de Recursos Mul-
tifuncionais e Planos de Aten-
dimento Especializado, mas 
também apoia essas iniciativas 
regionais”.

Atenção ao aluno 
Além das palestras, os pro-

fessores também participaram 
de atividades práticas voltadas 
ao manejo de comportamentos 
em sala de aula, ao uso de recur-
sos pedagógicos inclusivos e à 
elaboração do Plano Educacio-
nal Individualizado (PEI).

Elaborado pelo professor 
após avaliação do aluno com 
necessidades educacionais es-
pecíficas, o PEI é uma ferra-
menta de planejamento, apoio 
e acompanhamento.

Paraná: Capacitação em prol de autistas
Heloiza Vieira

NRE de Umuarama capacita 600 professores em evento
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Roteiros de Charme celebra 

nova identidade visual

N
esta quinta-fei-
ra, 15 de maio, 
a Associação de 
Hotéis Roteiros 
de Charme pro-

moveu um elegante coquetel no 
icônico Hotel Nacional, em São 
Conrado, no Rio de Janeiro, reu-
nindo associados, imprensa, par-
ceiros comerciais e colaboradores. 
A ocasião celebrou o lançamento 
da nova identidade visual da asso-
ciação — um projeto que marca o 
reposicionamento estratégico da 
entidade, cada vez mais moderna, 
conectada com as transformações 
do turismo mundial e engajada na 
promoção do turismo sustentável 
e de alto padrão no Brasil.

“Apresento a vocês a nova lo-
gomarca da Roteiros de Charme, 
que simboliza o encontro de qua-
tro diamantes se unindo para for-
mar um trevo da sorte — o nosso 
desejo a todos os associados. Esta 
nova identidade visual está sen-
do lançada, simultaneamente, 
por todos os hotéis da associação 
neste momento. Esperamos que 
ela marque o início de uma nova 
fase na nossa trajetória, dando 
continuidade ao legado dos nos-
sos fundadores, que idealizaram 
a Roteiros de Charme em 1992”, 
celebrou Roberto Fuzetti, presi-
dente da associação.

Em homenagem a esse legado, 
Helenio Waddington, fundador 
da Roteiros de Charme e pre-
sidente da associação até 2023, 
relembrou que a criação da enti-
dade foi inspirada pelas diretrizes 
da ECO-92. “Desde então, a lo-
gomarca original — talhada em 

pedra-sabão por um escultor de 
Ouro Preto e presente na recep-
ção de todos os estabelecimentos 
associados — passou a distinguir 
os hotéis e pousadas que têm, em 
seu DNA, o compromisso com o 
pioneirismo no desenvolvimento 
sustentável do turismo. Dessa for-
ma, para mim, essa estratégia de 
rebranding significa atualizar os 
elementos de comunicação para 
que, ao optar por determinado 
hotel ou serviço, o cliente encon-
tre exatamente aquilo que estava 
procurando”, destacou Helenio.

O evento também foi palco 
de importantes lançamentos: o 
novo Guia de Hotéis Roteiros de 
Charme 2025, referência nacional 

em hospitalidade responsável e ex-
periências autênticas, e o canal de 
streaming “Roteiros de Charme” 
no Travel Plus TV, que estreia des-
tacando os diferenciais dos hotéis 
selecionados que integram a asso-
ciação. Os dois canais de comu-
nicação fortalecem a presença da 
Roteiros de Charme em diferen-
tes plataformas e ampliam a divul-
gação do seu portfólio, que reúne 
alguns dos empreendimentos 
mais inspiradores do Brasil. Du-
rante o coquetel, os convidados 
também participaram de sorteios 
com mimos especiais oferecidos 
pelos hotéis associados.

O rebranding celebra um 
novo momento da Roteiros de 

Charme, que busca consolidar seu 
portfólio de 69 hotéis-boutique, 
hotéis-fazenda, ecolodges e refú-
gios históricos como vitrines do 
Brasil para o mundo. Fundada em 
1992, a associação está presente 
em 62 destinos e 17 estados brasi-
leiros, reunindo estabelecimentos 
que compartilham valores como 
excelência em hospitalidade, in-
tegração com a cultura local e res-
ponsabilidade ambiental.

“A Roteiros de Charme sem-
pre foi sinônimo de qualidade e 
autenticidade, mas agora damos 
um passo à frente. Esta nova mar-
ca traduz o espírito de inovação e 
o compromisso com um turismo 
mais consciente, alinhado com as 

demandas do viajante contempo-
râneo”, ressalta Roberto Fuzetti, 
que completa um ano à frente da 
gestão. “Neste período, tivemos 
conquistas importantes e estrutu-
rantes para a associação. Agradeço 
especialmente à nossa diretora 
de Meio Ambiente, Monica Bo-
róbia, que vem fortalecendo as 
ações institucionais por meio de 
parcerias estratégicas com entida-
des como a ONU e a Embratur. 
Esse trabalho conjunto eleva ain-
da mais a importância e o enga-
jamento da Roteiros de Charme 
nas causas ambientais.”

“A Roteiros, realmente, é uma 
joia e estou muito feliz de fazer 
parte desse time. São 33 anos de 

uma trajetória pautada pela cons-
ciência ambiental. A mensagem 
do trevo simboliza novos cami-
nhos, alinhando um Brasil mais 
sustentável à valorização da quali-
dade dos destinos e da diversidade 
de biomas que possuímos, para 
que esse desenvolvimento possa 
gerar longevidade para as futuras 
gerações, mesmo com todos os 
desafios que temos na sociedade 
brasileira”, enfatizou Monica.

Entre outros destaques dessa 
nova fase está o recente acordo 
de cooperação técnica firmado 
com a Embratur, com foco na 
promoção internacional do Bra-
sil como destino de hospedagem 
de alta qualidade, sustentável 
e autêntica. Em um momento 
estratégico para o turismo mun-
dial, a parceria visa posicionar o 
país como referência em turismo 
de experiência, luxo consciente 
e sustentabilidade, atraindo via-
jantes internacionais que buscam 
vivências imersivas, conectadas 
com o meio ambiente e com as 
raízes culturais brasileiras.

Com o apoio de organizações 
internacionais e um portfólio de 
hotéis cuidadosamente seleciona-
dos segundo o rigoroso Código 
de Ética e Conduta Ambiental 
da associação — desenvolvido 
em parceria com o Programa das 
Nações Unidas para o Meio Am-
biente (PNUMA) —, a Rotei-
ros de Charme reforça seu papel 
como protagonista na construção 
de um novo futuro para o turismo 
brasileiro: mais sustentável, mais 
sofisticado e cada vez mais conec-
tado com o mundo.

Divulgação

O encontro reuniu associados e parceiros


